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7\llan  Kardec 


E  nos  inquirissem  qual  o 
homem  mais  sábio  e  que 
maior  soma  de  benefícios 
houvesse  prestado  á  hu¬ 
manidade,  depois  de  Je¬ 
sus  Cristo,  responderia¬ 
mos  imediatamenie  e  com 
ênfase  :  —  Àllan  Kardec  ! 

Efetivamente,  a  passagem  dêste 
grande  missionário  pelo  mundo,  foi  o 
maior  acontecimento  que  se  registrou 
no  séciilo  passado,  acontecimento  ês- 
se  que  causou  uma  verdadeira  revo¬ 
lução  nos  meios  científicos,  filosóficos 
e  religiosos.  E  essa  revolução  segue 
o  seu  curso,  transformando  para  me¬ 
lhor  tudo  o  que  se  relaciona  com  a 
vida  presente  e  futura  do  homem,  mau 
grado  o  preconceito,  o  orgulho  e  o 
emperramento  do  próprio  homem. 

Allan  Kardec,  á  semelhança  dos 
missionários  da  Antiga  Dispensação, 
agia  sob  as  ordens  de  uma  falange 
de  espíritos  encarregados  de  dirigir  o 
movimento  de  espiritualização  da  hu¬ 
manidade.  A  doutrina  espírita,  por  êle 
codificada,  não  se  assenta  em  fanta¬ 
sias  ou  em  cálculos  pessoais,  nem  tão 
pouco  em  dogmas  e  concepções  mís¬ 
ticas.  Ela  é  o  fruto  de  prolongadas 
experiências  sob  o*hiais  rigoroso  con¬ 
trole  da  observação  e  da  razão.  Ela 
é,  enfim,  o  produto  de  factos  irrecu¬ 
sáveis,  que  não  podem  ser  postos  em 
dúvida  senão  pelo  espírito  de  sistema 


absorvido  pelo  seu  próprio  orgulho  e 
preconceito. 

A  missão  de  Àllan  Kardec  foi, 
em  cooperação  com  os  espíritos,  lan¬ 
çar  as  bases  de  um  novo  e  gigantes¬ 
co  edifício,  capaz  de  reunir,  em  es¬ 
pírito  de  fraternidade,  toda  a  huma¬ 
nidade. 

A  propósito,  disseram  os  espíri¬ 
tos  a  Àllan  Kardec  : 

«Ocupa-te,  cheio  de  zêlo  e  per- 
severânça,  do  trabalho  que  empreen¬ 
deste  com  o  nosso  concurso,  pois  ês- 
se  trabalho  é  nosso.  Nele  pusemos  as 
bases  de  um  novo  edifício  que  se  ele¬ 
va  e  que  um  dia  ha  de  reunir  todos 
os  homens  num  mesmo  sentimento  de 
amor  e  de  caridade». 

Àllan  Kardec  nasceu  a  3  de  Ou¬ 
tubro  de  1804,  em  Lion,  França,  e  de- 
sincarnou  a  31  de  Março  de  1869. 

Pensador  profundo,  extremamen¬ 
te  bom  de  coração,  reto  e  leal,  tra¬ 
balhador  infatigável,  observador  per- 
piscaz,  Allan  Kardec  dedicou-se  apai¬ 
xonadamente  ao  estudo  das  ciências 
e  sobretudo  da  filosofia. 

Não  negava  cousa  alguma  por 
parli-pris,  mas  nada  aceitava  sem  pro¬ 
vas  concretas. 

Eoi  precisamente  em  1854  que 
#Kardec  ouviu  falar,  pela  primeira  vez, 
nas  mesas  girantes.  Mas  não  quis  a- 
creditar  nisso  e  disse  :  «Eu  o  acredi¬ 
tarei  quando  vir  e  quando  me  ti- 
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verem  provado  que  uma  mesa  tem 
um  cérebro  para  pensar,  nervos  para 
sentir  e  que  se  pode  tornar  sonâm¬ 
bula». 

Foi  em  Maio  de  1655,  em  casa 
da  Sra.  Plainemaison  que  Kardec,  pe¬ 
la  primeira  vez,  foi  testemunha  do  fe¬ 
nômeno  das  mesas  girantes,  que  sal¬ 
tavam  e  corriam  em  condições  tais 
que  a  dúvida  já  não  era  possível. 

Diante  dêsse  facto,  disse  Kardec  : 
«Entrevi,  sob  essas  aparentes  futilida¬ 
des  e  espécie  de  divertimento  que 
com  êsses  fenômenos  se  fa¬ 
zia,  alguma  coisa  de  sério  e 
como  a  revelação  de  uma 
nova  lei,  que  a  mim  mesmo 
prometi  aprofundar». 

Daí  por  diante  Kardec  pôs 
as  mãos  no  arado  e  não  o- 
Ihou  mais  para  trás. 

Às  suas  experiências  com 
as  mesas  girantes,  em  que 
os  espíritos  respondiam  com 
o  auxílio  das  letras  do  alfa¬ 
beto,  resultaram  no  apareci¬ 
mento  de  obras  básicas  da 
doutrina  espírita,  verdadeiros 
monumentos  de  sabedoria  e 
moral. 

Logo  após  ter  lançado  suas 
obras  a  lume,  surgiram  de 
todos  os  lados  inimigos  da 
Verdade,  que  moveram  con¬ 
tra  êle  ininterruptas  e  violen¬ 
tas  campanhas,  na  vã  tenta¬ 
tiva  de  demolir  um  trabalho 
iniciado  pelos  Espíritos,  tra¬ 
balho  êsse  que  prossegue  ar¬ 
regimentando  cada  vez  mais 
nas  fileiras  espirituatistas, 
consideráveis  falanges  de  ho¬ 
mens  de  boa  vontade  e  de 
entendimento  são. 

Foi  assim  que,  8  anos  an¬ 
tes  de  Kardec  desincarnar, 
em  9  de  Outubro  de  1861,  ás  10  ho¬ 
ras  da  manhã,  sôbre  a  colina  da  ci¬ 
dade  de  Barcelona,  no  lugar  onde  e- 
ram  executados  os  condenados  á  pe¬ 
na  última,  foram  queimados,  por  or¬ 
dem  do  Bispo  dessa  cidade,  D.  Pa- 
lan,  800  volumes  e  brochuras  na  sua 
maioria  de  Allan  Kardec. 

As  labaredas  que  devoraram  a- 
queles  volumes  não  conseguiram,  po¬ 
rém,  extinguir  a  sua  obra,  pelo  con¬ 
trário,  continuam  a  crepitar,  atraindo 


a  atenção  de  todos— sábios,  materia¬ 
listas  e  descrentes,  afim  de  que  se 
banhem  na  luz  da  Verdade  e  mar¬ 
chem  em  demanda  da  suprema  felici¬ 
dade. 

Sempre  que  falamos  ou  escreve¬ 
mos  sôbre  o  Espiritismo,  surge-nos  á 
lembrança  o  nome  venerável  dêste 
grande  Missionário,  Leon  Hippolite  De- 
nizart  Rivail,  ou  Allan  Kardec,  seu 
pseudônimo,  que  lhe  serviu,  segundo 
seu  espírito  protetor,  de  nome  próprio 
em  uma  existência  em  que  êle  viveu 


ALLAN  KARDEC 

entre  os  Druidas,  nas  Gallias. 

No  dia  31  dêste  mês  transcorre 
o  72°  aniversário  do  seu  passamen¬ 
to. 

Ao  traçar  êste  pequeno  artigo, 
temos  por  objetivo  render  uma  pali- 
da,  porém  sincera  homenagem  a  ês¬ 
se  grande  espíritó  que  se  imortalizou 
em  nossos  cérebros  e  corações  pelos 
relevantes  serviços  prestados  á  huma¬ 
nidade. 

Salve,  Allan  Kardec  ! 
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As  Materializações  de  “Maria  a  Dansa- 
rina”  nas  Experiências  com  Florence  Cook 


"La  Ricerca  Psíchica” 

longa  carreira  profissional  da 
médium  Miss  Florence  Cook 
(depois  Mrs.  Elsie  Comer) 
divide-se  distintamente  em 
duas  fases  bem  diversas  de  notorie¬ 
dade  pessoal  e  fenomêmca.  De  facto 
tornaram-se  clássicas  e  famosíssimas 
as  materializações  de  <Kate  King»  ini¬ 
ciadas,  quando  a  médium  era  uma  jo¬ 
vem  de  quinze  anos  e  prosseguiram 
durante  três  anos  ;  pelo  contrário  caí¬ 
ram  em  olvido  as  materializações  do 
fantasma  que  sucedeu  a  «Katie  King», 
depois  que  esta,  anunciando  o  fim 
de  sua  missão  na  terra,  se  despediu 
da  médium  e  de  William  Crookes,  nu1 
ma  sessão  memorável,  cessando  sua 
manifestação,  para  sempre. 

Reconheço  que  o  esquecimento 
da  longa  série  de  manifestações  de 
«Maria  a  Dansarina»  encontra  a  sua 
justificativa  no  facto  de  tais  manifes¬ 
tações  terem  sido  bem  menos  inte¬ 
ressantes  que  as  precedentes,  seja 
devido  ao  temperamento  incivil  e  vul¬ 
gar  da  que  se  manifestava,  seja  por¬ 
que  se  prestavam  a  suspeitas  de  frau¬ 
de  sempre  renascentes,  devido  ao  re¬ 
vezamento  de  experimentadores  inex¬ 
perientes,  os  quais  não  podiam  ima¬ 
ginar  que  os  «espíritos  de  defuntos», 
quando  viveram  em  ambiente  social 
pouco  evoluído,  continuariam  a  se 
manifestar  mundanos  e  pouco  evoluí¬ 
dos,  tais  quais  haviam  sido  em  vida. 
Suspeitas  agravadas  pelo  facto  de 
ter-se  o  fantasma  em  questão,  apre¬ 
sentado  muitíssimo  parecido  com  o 
médium,  apesar-de  diferençar- se  dês- 
te  pelas  proporções  do  corpo,  alto  e 
formoso,  em  contraste  com  o  corpo 
da  médium,  pequeno  e  magro.  Daí 
resultou  que  as  manifestações  de  «Ma¬ 
ria  a  Dansarina»  faziam  a  pobre  mé¬ 
dium  sofrer  martírios  e  amarguras, 
sempre  renovados,  que  certos  inves¬ 
tigadores  incompetentes  lhe  infligiam 


PROF.  E.  BOZZANO. 

com  acusações  destituídas  de  qual¬ 
quer  fundamento,  e  isso  apesar-de  a 
médium  ter  constantemente  exigido 
controle  severo  —  ser  despida,  exa¬ 
minada  e  amarrada  —  e  a  despeito 
de  se  terem  quasi  sempre  realizado 
as  sessões  em  casas  de  outrem,  com 
o  propósito  de  impossibilitar  a  inter¬ 
venção  de  «compadres». 

Antes  de  expôr,  em  resumo,  os 
principais  acontecimentos  nas  materia¬ 
lizações  de  «Maria»,  útil  será  recor¬ 
dar  como  também  nas  materializações 
de  «Katie  King»,  foi  a  miude  (mas 
nem  sempre)  observada  a  circunstân¬ 
cia  teoricamente  embaraçante,  da  de 
sua  parecença  com  a  médium.  William 
Harrison,  diretor  do  «Spiriiualist»,  pe¬ 
diu,  certo  dia,  informações  á  «Katie 
King»,  sobre  a  razão  de  tal  semelhan¬ 
ça,  e  esta  assim  respondeu :  «Eu  não 
posso  impedí-lo.  Quando  as  circuns¬ 
tâncias  não  são  favoráveis,  a  força 
organizadora  da  médium  sobrepuja  a 
força  de  minha  vontade,  e  então  o 
meu  rosto  assume  mais  ou  menos,  a 
aparência  da  médium...  Não  posso 
impedí-lo». 

Esta  explicação  de  «Katie- King» 
parecerá  concludente  a  todo  aquele 
que  possua  noções  adequadas  ao  as¬ 
sunto ;  o  que  não  impede  que  ames- 
ma  encerre  um  mistério  enorme,  o 
qual  se  liga  ao  problema  do  Sêr.  É 
facto  que  todos  os  sêres  organizados, 
nos  três  reinos  da  natureza :  vegetal, 
animal  e  humano,  crescem,  se  desen¬ 
volvem  e  assumem  a  forma  que  lhes 
compete,  por  efeito  duma  misterio¬ 
síssima  «força  organizadora»,  a  qual 
dirige  e  constrange  as  moléculas  quí¬ 
micas  a  se  disporem  de  forma  a  mo¬ 
delar  uma  dada  individualidade  or¬ 
ganizada,  prodigiosamente  complexa. 

•Sómente  em  tempos  modernos,  e  até 
certo  ponto,  se  começa  a  penetrar  o 
grande  mistério,  mais  a  dentro,  e  is- 
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to  graças  a  investigações  chamadas 
«formas  arquétipo»,  as  quais  se  ma¬ 
nifestam  aos  «videntes»  nos  proces¬ 
sos  de  desenvolvimento  orgânico,  pro¬ 
cessos  por  êles  observados  nos  indi¬ 
víduos  pertencentes  aos  três  reinos 
da  natureza ;  «formas  arquétipo»  pela 
primeira  vez  por  mim  realçadas  e  in¬ 
vestigadas  em  dez  páginas  de  co¬ 
mentário  ao  caso  XXX  da  minha  mo¬ 
nografia  sôbre  «Fenomenos  de  Apor¬ 
tes».  Ora,  baseado  nessas  pesquisas, 
deve-se  inferir  que  tudo  concorre  a 
fazer  presumir  que  tais  «formas  ar¬ 
quétipo  >  preexistem  aos  processos 
de  organização  e  daí  a  constituição 
da  «trama»  sôbre  a  qual  se  exerce 
a  «força  organizadora»;  e  talvez  se 
deveria  acrescentar  que  as  «formas 
arquétipo»  tenham  sua  origem  numa 
sorte  de  misteriosíssimo  «viveiro  cós¬ 
mico  que  contém,  em  potencialidade, 
todas  as  formas»,  as,  quais  pela  lei 
de  afinidade,  seriam  atraídas  a  todo 
nascimento  de  germes  fecundados  nos 
três  reinos  da  natureza ;  enquanto  a 
«força  organizadora»,  que  lhes  é  ina¬ 
ta,  exercendo-se  ainda  e  sempre  pe¬ 
la  lei  de  afinidade,  constrangeria  as 
moléculas  químicas  a  gravitarem  e  a 
se  fixarem  no  ponto  preciso  que  lhes 
compete  na  trama  preexistente  da 
«forma  arquétipo». 

Querendo  aplicar  êsses  conheci¬ 
mentos  novíssimos  ao  problema  em 
exame,  relativo  aos  processos  das 
materializações  mediúnicas,  dever-se- 
ia  dizer  que  a  potência  da  «força  or¬ 
ganizadora»,  inerente  ao  médium  e 
inata  á  «forma  arquétipo»,  justificaria 
a  grande  dificuldade,  para  uma  enti¬ 
dade  de  defunto,  de  conseguir  com¬ 
pletamente  o  escopo  de  materializar 
a  própria  forma  servindo-se  da  subs¬ 
tância  subtraída  á  jurisdição  da  «for¬ 
ma  arquétipo»  do  médium.  Sómente 
em  condições  de  ambiente  excepcio¬ 
nais,  poderia  o  defunto  conseguir  in¬ 
teiramente  o  seu  objetivo.  E  é  isto  o 
que  demonstra  a  mediunidade  de  Flo- 
rence  Cook,  á  semelhança  de  outros 
médiuns  de  efeitos  físicos.  Contudo, 
não  generalizemos,  esquecendo  que, 
por  vezes,  se  realizam  condições  ex¬ 
cepcionais  de  ambiente,  que  tornam 
possível  conseguir  o  objetivo.  Recor^ 
do,  a  propósito  o  médium  polaco  Fra- 


nek  Kluski,  com  o  qual  longamente 
experimentou  o  falecido  doutor  Gus¬ 
tavo  Geley.  Com  tão  poderoso  mé¬ 
dium  de  efeitos  fisícos  não  se  verifi¬ 
cava  nenhuma  semelhança  entre  seu 
rosto  e  os  dos  fantasmas  materializa¬ 
dos,  que  constituíam  imponente  varie¬ 
dade— masculinos,  femeninos  e  infantis 
—  que  se  manifestavam;  fantasmas  que, 
a  miude,  se  exprimiam  em  línguas  ig¬ 
noradas  por  todos  os  presentes. 

Observo  ainda  que  os  novíssi¬ 
mos  conhecimentos  em  apreço,  tam¬ 
bém  seriam  úteis  para  elucidar  o  mis¬ 
terioso  piocesso  de  materialização, 
pela  qual  se  assiste  á  concretização 
e  á  dissolução,  quasi  instantânea,  de 
fantasmas  solidamente  construídos; 
prodígio  que  de  certo  modo  se  tor¬ 
naria  mais  compreensível  no  caso 
que  se  realiza^e  sôbre  a  base  da 
presença  das  «formas  arquétipo»  pre¬ 
existentes,  as  quais,  servindo  de  tra¬ 
mas  ás  miríades  de  moléculas  lança¬ 
das  em  movimento  vertiginoso,  as  o- 
brigasse,  por  lei  de  afinidade,  a  gra¬ 
vitar  para  o  ponto  preciso  em  que 
deveria  fixar-se  nas  formas  materia¬ 
lizadas,  para  depois  reentrar  e  fixar- 
se  no  organismo  do  médium.  Repito 
que  em  tal  caso,  o  prodígio  parece¬ 
ria  mais  compreensível  por  quanto  a 
condição  de  exteriorização  ajudaria 
a  compreender  que  tudo  isso  pode 
realizar-se,  com  ordem  perfeita,  mes¬ 
mo  num  instante  de  tempo. 

Mas  não  é  ste  o  momento  de 
alongar-me  em  torno  do  fascinante 
assunto  sôbre  a  existência  de  «for¬ 
mas  arquétipo»,  fundamento  de  todo 
processo  organizador;  «forma  arqué¬ 
tipo»  que  se  não  deve  confundir  com 
o  que  se  entende  por  «perispírito», 
visto  que  esta  última  denominação  se 
refere  ao  «invólucro  do  espírito»  en¬ 
quanto  que  as  «formas  arquétipo»  re¬ 
sultando  comuns  aos  três  reinos  da 
natureza,  e  preexistindo  aos  organis¬ 
mos  criados,  originariam  —  para  as¬ 
sim  me  exprimir  --  as  «Arcas  da  Vi¬ 
da»,  não  ainda  os  «Tabernáculos  do 
Espírito». 

Não  podendo  estender-me  mais 
sôbre  o  tema,  incfcco  a  minha  mono¬ 
grafia  supracitada  aos  que  o  deseja¬ 
rem. 

( Continua j 
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Uma  Extrordinária  Visão  Premonitória 


Por  Mme.  Joy  Snell  —  «Le  Monde  Superior»  e  « Constância » 


Meu  pai  regressou  das  Índias  de¬ 
pois  de  ter  eu  completado  vinte  e  cin¬ 
co  anos,  para  fixar  sua  residência  na 
Irlanda.  Eu  me  afastei  das  índias  aos 
três  anos  de  idade,  depois  da  morte 
de  minha  mãe. 

Não  obstante  transcorridos  de¬ 
zessete  anos,  sem  nos  vermos,  o  nos¬ 
so  encontro  foi  como  se  nunca  nos 
houvéssemos  separado.  Êle  sempre  foi 
o  herói  dos  sonhos  de  minha  infância 
e  os  realizava  inteiramente.  Unia-nos 
grande  afeição.  Viviamos  estreitamen¬ 
te  ligados,  em  excelente  amizade  e 
cordialidade.  Meu  irmão  também  era 
tudo  o  gue  pode  desejar  uma  irmã. 
Durante  dois  anos  me  senti  mui  feliz. 

Um  pressentimento  lúgubre  e  uma 
visão  profética 

Aumentava  em  mim  a  sensação 
dum  protetor  invisível.  Esta  aproxi¬ 
mação  se  tornava  tão  real  e  tangível 
que  por  momentos  me  parecia  sentir 
como  que  um  sôpro  sôbre  minha  fa¬ 
ce,  ouvia  um  murmúrio  em  meu  ou¬ 
vido,  fazendo  que  eu  me  voltasse  brus¬ 
camente,  certa  de  encontrar  alguém. 

Mas  os  acontecimentos  se  pre¬ 
cipitaram.  Uma  idéia  obsessora  me 
dizia  que  algo  de  mal  ameaçava  meu 
pai.  Êsse  pressentimento  lúgubre  se 
acentuava  nos  momentos  em  que  rne 
encontrava  intensamente  conciente  da 
presença  de  meu  mentor  invisível. 

Supus  então,  que  alguém  se  es¬ 
forçava  com  o  propósito  de  prepa¬ 
rar- me  para  um  acontecimento  fatal. 

Entretanto  meu  pai  parecia  em 
gôzo  de  boa  saude.  Nada  justificava 
minha  ansiedade. 

Pouco  depois  do  princípio  deste 
acontecimento,  estava  eu,  certa  noite, 
á  janela  de  minha  casa,  aspirando  o 
ar  outonal,  vivo  e  fresco,  e  admiran¬ 
do  a  serena  magestade  da  noite. 

De  súbito,  ouví  a  voz  de  papai 
que  me  chamava,  e  suplicava  que  eu 
fosse  para  junto  dêle.  Depois,  todo  o 
panorama  desapareceu  ante  meus  o- 
íhos  e  apresentou-se  a  visão  de  meu 


pai  estendido  no  jardim,  vestido  co¬ 
mo  de  costume  e  parecendo  dormir. 

isto  se  produziu  á  luz  plena.  Dois 
amigos  que  passavam,  aproximaram- 
se  de  casa.  Eram  estes,  o  médico  de 
nossa  família  e  seu  irmão.  Habitual- 
mente  eles  vinham  visitar-nos.  Vi-os 
entrar  no  jardim  e,  ao  verem  papai, 
precipitaram-se  para  socorrê-lo.  Um 
levanta-lhe  a  cabeça;  o  outro  desa¬ 
botoa  a  roupa  e  desliza  a  mão  por 
baixo  do  colete. 

Ouvi  o  doutor  dizer : 

«Tudo  se  acabou,  a  morte  se  ve¬ 
rificou  sem  o  menor  sofrimento  ;  mas 
quem  levará  a  notícia  á  sua  filha  ? 
Eu  não  tenho  coragem». 

Ela  ora  por  seu  pai 

À  visão  desapareceu  e  me  aper¬ 
cebi  que  estivera  presa  junto  á  jane¬ 
la  aberta. 

Tomo  uma  luz  e  me  dirijo  ao 
quarto  de  papai.  Entreabro  a  porta  e 
escuto.  À  sua  respiração  profunda  e 
regular  me  assegura  a  respeito  de 
seu  estado. 

Entro  e,  sem  fazer  ruído,  me  a- 
proximo  do  leito  e  diante  dêle  me 
ajoelho  e  rogo  com  fervor  por  sua 
intenção. 

Ao  sair  do  quarto,  meu  coração 
estava  agitado,  pois  eu  estava  con¬ 
victa  de  que  esta  visão  se  realizaria 
dentro  de  pouco  tempo. 

Eoi  de  todo  impossível  deitar-me 
nessa  noite,  minha  obsessão  me  havia 
tirado  todo  sono. 

0  último  adeus 

Na  manhã  do  dia  imediato,  re¬ 
cebi  meu  pai  sorridente;  resolvida  a 
não  deixar  transparecer  nenhum  sinal 
de  pesar.  Êle  estava  tão  alegre,  afe¬ 
tuoso,  como  habitualmente. 

A’s  14  horas,  saiu  a  passeio,  dei¬ 
xou-me  dizendo  que  voltaria  a  tomar 
•o  chá  comigo. 

Antes  de  sair,  abraçou- me  ter¬ 
namente,  como  temos  por  costume 
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antes  de  nos  separar,  ainda  que  a 
separação  seja  por  pouco  tempo, 
mas  nesse  momento  tive  o  pressenti¬ 
mento  que  era  êsse  o  último  beijo. 
Voltei  á  minha  habitação  para 
aguardar  a  realização  do  destino  ine¬ 
vitável. 

Pouco  antes  da  hora  convencio¬ 
nada,  um  criado  entra  precipitadamen¬ 
te  e  me  pergunta  onde  se  encontrava  o 
«patrão».  Um  outro  doméstico  chega 
poucos  minutos  depois  e  me  faz  a 
mesma  pergunta.  O  ordenança  de  um 
amigo  que  chegou  em  seguida,  e  com 
ar  de  ansiedade  se  informa  do  re¬ 
gresso  de  meu  pai,  pois  seu  chefe 
deseja  vê-lo. 

A  visão  se  realizou 

Eu  estava  convencida  de  que 
minha  visão  se  realizara,  que  meu 
pai  estava  morto,  que  essas  pessoas 
o  sabiam,  mas  não  se  atreviam  a  co¬ 
municar-me  o  acontecimento. 

«Meu  pai  não  voltou»  —  respon¬ 
di ;  «mas  porque  esta  agitação,  An¬ 
dré?»  Você  me  traz  alguma  noticia 
má? 

«Não,  senhorita»  —  disse  êle,  e 
saiu  precipitadamente. 

Alguns  instantes  depois,  entra  o 
doutor.  Ao  ver-lhe  o  rosto,  compreen¬ 
di  gue  era  êle  o  portador  da  men¬ 
sagem  funesta,  mas  êle  não  se  atre¬ 
via  a  comunicá-la. 


Afim  de  lhe  facilitar  a  tarefa,  eu 
disse :  o  sr.  vem  para  dizer-me  que 
meu  pai  foi  vítima  dum  acidente,  ou, 
pior  ainda,  que  está  morto. 

—  Com  efeito,  êle  foi  seriamente 
ferido,  e,  neste  momento,  eles  aí  o 
trazem. 

— Porque  não  me  diz  a  verdade, 
doutor  ?  Eu  sei  que  papai  está  morto. 

Não  posso  negá-lo,  o  que  a 
Sra.  diz,  ocorreu  efetivamente. 

Nêsse  momento  trazem  o  corpo 
inanimado  de  meu  pai. 

0  Dr.  confirma  todos  os  detalhes 

Depois  dos  funerais,  o  doutor  me 
perguntou  como  foi  que  tive  essa  cla¬ 
rividência  com  meu  pai. 

Fiz-lhe  o  relato  de  minha  visão, 
em  detalhe.  Èle  declarou  que  tudo  o 
que  eu  vira  e  ouvira,  se  passara  exa¬ 
tamente.  Êle  e  seu  irmão  tinham  ido 
e  falaram  nos  termos  que  eu  manifes¬ 
tei.  Meu  pai  morreu  em  consequência 
duma  afecção  cardiáca. 

Eoi  depois  de  sua  morte  que  fui 
informada  que  êle  conhecia,  desde  al¬ 
gum  tempo,  o  mal  que  o  ameaçava  e 
que  deveria  levá-lo  dum  a  outro  mo¬ 
mento. 

Com  a  bravura  de  soldado  e  a 
calma  de  que  êle  dera  provas  no  O- 
riente,  recebeu  o  anúncio  de  morte  e 
o  manteve  em  segredo  em  considera¬ 
ção  a  seus  filhos. 


NOYOS  RUMOS  Á  MEDICINA 

> . '^EEEEEE  DP.  IGNACIO  FERREIRA 

(Continuação) 


«Que  as  palavras  do  profeta  res¬ 
soem  nos  seus  ouvidos  e  que  Alah  o 
proteja,  fazendo  com  que  irmane  sem¬ 
pre  os  seus  pensamentos  com  os  nossos. 

Os  últimos  acontecimentos,  nos 
quais  me  vi  envolvido,  deixaram-me 
num  mixto  de  emoção  e  perplexidade, 
tanto  que,  ainda  não  refeito,  talvez  este 
estado  me  impeça  de  falar  como  dese- 

Íava-  /  •  .c 

Todavia,  aqui  estou  para  cumprir 
a  minha  palavra  e  pronto  a  lançar  um 
olhar  retrospectivo  com  o  auxílio  de 


amigos,  encadeando  as  diversas  passa¬ 
gens  da  minha  vida. 

Nasci,  no  Irak,  em  época  que 
não  me  recordo.  Não  cheguei  a  conhe¬ 
cer  meu  pai,  pois  falecera  quando  eu 
ainda  era  criança.  Fiquei,  então,  sob  os 
cuidados  de  Muza  Abed  Ramid,  que 
era  um  dos  chefes  das  expedições  que, 
de  época  em  épdca  determinada,  iam  á 
Meca  e  Medina  para  receber  ordens  do 
Califado. 

Êle  era  um  ardoroso  prégador  e 
tinha,  por  missão,  não  só  transmitir  aos 
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fiéis,  os  conhecimentos  da  nossa  crença, 
como  também,  prepará-los  contra  as 
tiranias  desencadeadas  por  Felipe  n. 

Em  todos  os  tempos,  nossa  pala¬ 
vra  foi  lei  e  nossas  promessas  e  jura¬ 
mentos  cumpridos  a  todo  custo,  sendo 
a  vida,  a  menor  cousa  que  davamos  em 
holocausto  para  cumpri-las. 

Devido  ás  perseguições  tenazes  de 
Felipe  ii  e  seu  irmão  bastardo  —  João 
da  Áustria,  dois  acérrimos  inimigos  das 
nossas  leis,  fomos  obrigados  a  nos  reunir 
afim  de  defender  os  lugares  santos,  e 
foi  com  Mahomet  4  que  vim  receber 
a  tradição  e  as  ordens  de  combater  as 
seitas  cristãs,  que  desejavam  o  nosso 
extermínio. 

Tinhamos  os  nossos  grupos  for- 


Folografia  de  enfermo  espelhando  0 
quadro  fiél  dos  seus  tormentos  atuais  que 
nada  mais  representam  do  que  0  paga¬ 
mento  de  iniquidades  passadas. 

Caso  de  obsessão  completamente  cu¬ 
rado  sem  0  auxilio  de  exames  de  labo¬ 
ratórios,  aparelhagens  e  drogas  oficiais. 
oApenas  passes  e  doutrinação  dos  espí¬ 
ritos  dos  reputados  mortos  . .  . 

mados  e  bem  armados  afim  de  fazer  fa¬ 
ce  aos  constantes  morticínios  e  ataques 
que  contra  nós  lançavam,  continua¬ 
mente,  e  eu  era  um  dos  chefes,  senhor 
de  vastas  propriedades. 

Possuia  varias  esposas,  e  ela  —  a 
enferma  atual  —  era  minha  favorita, 
porque  me  havia  dado  um  filho  varão, 
merecendo,  assim,  o  direito  de  domí¬ 
nio  sobre  as  minhas  propriedades. 

Durante  um  determinado  tempo, 
fomos  sempre  mal  sucedidos  em  vários 
combates,  o  que  i?os  fez  julgar  haver 
traidores  nas  nossas  hostes.  Nessa  mes¬ 
ma  ocasião,  fui  notificado  de  que  num 
dos  acampamentos  fôra  visto  um  vulto 
disfarçado  em  trajes  femininos,  o  qual, 


perseguido,  re  refugiára  nas  minhas 
propriedades. 

Junto  á  Mecca,  na  mesquita,  ju¬ 
rei  que  não  sabia  de  nada  e  prometi 
que,  se  fosse  alguns  dos  meus,  eu  o 
descobriria,  fazendo  com  que  pagasse, 
bem  caro,  o  crime  da  sua  traição . . . 

Vigilante,  inúmeras  noites  espe¬ 
rei  pelo  vulto  e  não  sendo  possível 
prendê-lo,  por  arriscar  e  chamar  a  a- 
tenção  de  sentinelas  inimigas,  estava 
sempre  preparado  com  um  ferro  in¬ 
candescente  para  marcá-lo.  Uma  noite, 
apareceu  e  marquei  o  vulto,  na  testa 
e  no  queixo. 

No  dia  seguinte,  reuni  todos  os 
residentes  das  minhas  terras  e,  entre  as 
mulheres,  estava  ela  com  o  rosto  san¬ 
grando,  ainda  mais  deformada  proposi¬ 
talmente,  para  que  a  marca  não  fosse 
descoberta ! 

Horrorizado,  deixei  que  ela  mes¬ 
ma  cravasse  o  punhal  no  peito.  Não 
tive  coragem  de  o  fazer,  pois  grande 
afeição  me  ligava  a  ela. 

Como  não  levei  o  punhal  ensan¬ 
guentado,  como  prova,  aos  meus  com¬ 
panheiros  e  demais  chefes,  fui  repudia¬ 
do  e  tive  que  fugir,  perdendo  minhas 
propriedades.  Desde,  então,  não  mais 
tive  tranquilidade  e  tenho  procurado, 
pela  vingança,  obedecer  a  exigência 
daquêle  a  quem  devemos  fidelidade. 

Sempre  fui  um  crente  do  profe¬ 
ta  e  o  adoro  e  venero  não  só  a  Ele, 
como  também  os  túmulos  e  cidades  sa¬ 
gradas. 

Cria  na  imortalidade  da  alma  e 
devido  a  essa  crença  sempre  alimentei 
a  noção  do  sagrado  dever  de  defender 
nossas  cidades  santas ;  devido  a  esta 
crença  e  a  noção  dêste  sagrado  dever, 
tenho  procurado  segui-la  por  toda  a 
parte  e  sempre  verberado  pelos  meus 
companheiros,  devido  ainda  a  não  têr 
conseguido  o  meu  intento. 

Sei  agora,  que  tive  uma  encar¬ 
nação  na  Hespanha  onde  procurei  se- 
guí-la  e  onde  vivi  63  anos  sem  poder 
levar  avante  o  meu  intento.  Novamente 
desencarnado,  sem  poder  prestar  contas 
do  meu  dever,  tive  que  suportar  o  es- 
cárneo  dos  meus  companheiros .  .  . 

Avisado  que  ela  estava  novamen¬ 
te  reencarnada  em  Portugal,  preparava- 
me  para  tomar  novo  corpo  quando  ela, 
aos  18  anos,  suicidou-se,  dizem  que  lou- 
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ca,  vendo-se  rodeada  por  mim  e  pelos 
meus  companheiros. 

Em  vista  disto,  reencarnei-me  no 
Cairo,  com  o  encargo  de  ainda  auxi¬ 
liar  a  defeza  das  Terras  Santas. 

Foi  minha  última  vida  terrena. 
Há  pouco  tempo,  desencarnado  nova¬ 
mente,  recebi  novo  aviso  de  que  ela 
voltara  á  terra.  Há  tempos  que  a  acom¬ 
panho,  a  espera  da  oportunidade  pre¬ 
cisa.  Sempre  a  reconheci  pelas  marcas 
que  lhe  fizera. 

Estou  quasi  a  reconhecer  um  Po¬ 
der  Supremo,  cuja  justiça  sombreia  e 
anula  a  justiça  dos  homens  ! 

Vou  coordenar  os  meus  pensa¬ 
mentos  e  refletir  para  que  possa  vol¬ 
tar,  ainda,  mais  senhor  de  mim  mes¬ 
mo  .  .  . 

As  fases  da  história,  neste  ponto, 
não  nos  eram  desconhecidas,  propriamen¬ 
te,  mas  tudo  ignoravamos  a  respeito  de 
datas  e  particularidades,  e  lá  fomos  re- 
passa-las  de  novo . . .  e  durante  certo  tem¬ 
po  relemos  aquelas  páginas,  acompanhan¬ 
do  de  perto  a  vida  de  Felipe  II,  o  de- 
monio  de  meio-dia,. 

E  por  nossos  olhos  perpassaram  os 
quadros  terrificantes  daquela  época,  na 
qual  a  ambição,  a  luxúria,  a  vaidade,  a 
hipocrisia  e  as  vilanias  eram  os  abutres  ne¬ 
gros  que  pairavam  sobre  o  coração  da¬ 
quelas  hienas .  . . 

Príncipes  e  reis,  sacerdotes  e  papas, 
organizados  em  partidos  políticos  e  guer¬ 
reiros,  viviam  em  perpétua  luta,  na  qual 
o  pobre  povo  era  saqueado  em  seus  ha¬ 
veres,  cerceado  na  sua  liberdade  de  con- 
ciência,  torturado,  massacrado  e  vilipen¬ 
diado. 

Época  em  que  as  fogueiras  não  ti¬ 
nham  necessidade  de  lenha,  pois  a  carne 
humana  constituía  melhor  essência  para  o 
crepitar  das  lúgubres  labaredas ;  época  em 
que  o  despertar  da  inteligência  e  da  com¬ 
preensão  era  abafado  nas  masmorras  sub¬ 
terrâneas  de  onde  não  podia  se  livrar  pa¬ 
ra  que  o  éco  dos  seus  ensinamentos  não 
viesse  tirar  as  vendas  dos  olhos  da  igno¬ 
rância,  época  em  que  a  noção  de  honra, 
pudor  e  família  era  abafada  pelo  tilintar 
das  taças  e  pelo  gargalhar  produzido  du¬ 
rante  as  orgias,  época  em  que  a  criatura 
humana  ou  vivia  acuada  como  besta  fera 
ou  servilmente  pronta  ás  retratações,  hu¬ 
milhando-se  e  pedindo  perdão,  pelo  re¬ 


ceio  dos  cárceres,  das  fogueiras  e  das  tor¬ 
turas  ! 

Época  dos  Felipes,  dos  Gregórios, 
dos  Urbanos,  dos  Inocêncios,  sob  cujos 
reinados  e  papado,  a  Europa  e  mesmo  os 
povos  longínquos  só  viam  pairar  sobre 
êles  o  flagelo  da  inquisição,  do  sangue,  das 
torturas  e  do  cerceamento  de  conciências  ! 

Daí,  as  revoltas  surdas,  a  intoxica¬ 
ção  do  espírito,  as  idéias  de  vingança  e 
desforra  tão  fortemente  estampadas  no  psi¬ 
quismo  que  resistiram  e  resistem  aos  sé¬ 
culos,  seguindo  suas  vítimas  e  algozes  a- 
través  de  reencarnações  e  reencarnaçÕes  ! 

Ainda  bem  não  havíamos  acabado 
de  constatar  a  veracidade  daqueles  relatos, 
indo  buscar  a  sua  confirmação  através  da  - 
verdade  da  história  da  Humanidade,  quan¬ 
do  em  uma  das  nossas  reuniões  incorpo- 
ra-se  uma  entidade,  fornecendo -nos  mais 
detalhes  e  mais  pormenores  a  respeito  das 
vidas  passadas  da  nossa  paciênte  :  — 

«Não  sei.  Não  compreendo  isto — 
admiro-me  de  dizer  :  venha  na  paz  de 
Deus  !  São  herejes.  São  os  negadores  de 
Deus  e  não  seguem  os  princípios  da 
Igreja  Católica  ! 

Quem  sou  eu  ! 

Não  oculto  as  minhas  credenciais 
—  Sou  Fernando  Diogo  Garcês,  cidadão 
português,  em  plena  posse  dos  meus  di¬ 
reitos  perante  Deus,  pois  sou  membro 
da  Ordem  do  Santíssimo  Sacramento. 

Parti  de  Lisboa  e  vim  visitar  mi¬ 
nha  filha  e  aqui  estou  não  só  neste  ca¬ 
ráter,  como  também,  no  de  pai,  não 
permitindo  que  ela  continue  nesta  casa. 

Dizem  que  está  doente  porque 
lhe  fizeram,  artimanhas  do  diabo. 

Ela  saiu  da  minha  companhia,  ain¬ 
da  muito  criança,  e  bem  sabe  que  o 
mundo  é  cheio  de  tropeços . . .  Estava 
muito  doente  e  permiti  que  fosse  pas¬ 
sar  uns  tempos,  em  Castela,  em  compa¬ 
nhia  de  uma  tia  . . . 

Que  doença  ? 

Não  sei  ao  certo.  O  facto  é  que, 
á  noite,  levantava-se  e  ficava  agitada , 
vendo  no  seu  quarto  de  donzela ,  indiví¬ 
duos  com  roupas  exquisitas.  Nao  estava 
em  estado  normal,  e  essas  visões  e  petur- 
haçoes  foram  causas  de  muitos  desgostos , 
principalmente  para  minha  velha  compa¬ 
nheira,  que  não  resistiu  ás  vigílias  a  que 
era  obrigada  junto  á  cabeceira  da  me¬ 
nina. 
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Há  muito  que  não  tinha  as  suas 
notícias  e,  por  isso,  revolvi  aqueles  lu¬ 
garejos  e  muito  estranhei  quando  tive 
notícia  de  que  ela  viéra  para  este  paiz. 

Fiz  toda  esta  travessia  com  gran¬ 
de  sacrifício  e  aqui  estou  há  dias.  Te¬ 
nho  estranhado  tudo  isso,  e  mesmo  mi¬ 
nha  filha  deixa-me  preocupado — quan¬ 
do  conversa  comigo,  procura  ocultar 
u’a  mancha  que  tem  no  rosto  e  já  por 
várias  vezes  me  disse  :  —  Não  sabes  que 
morri  f  Que  vivo  outra  vida  ? 

Convenientemente  doutrinado,  re¬ 
conheceu  o  seu  estado  espiritual,  caindo 
de  surpresa  em  surpresa,  não  podendo, 
todavia,  ante  a  realidade,  atribuir  os  fac¬ 
tos  a  ilusões  de  seus  sentidos. 

Foi  uma  incorporação  inesperada, 
verdadeira  surpresa  e  surpresa  agradável, 
pelo  grande  acervo  de  documentação  e 
conhecimentos  que  nos  proporcionou  . . . 
conhecimentos  que  não  procuramos  ana¬ 
lisar  para  não  prolongar,  mais  ainda,  êste 
relato . . . 

...  e  êle  voltou  e  voltou,  falando  calmo 
e  compassadamente,  como  que  ainda  en¬ 
volto  em  um  turbilhão  de  dúvidas  e  in¬ 
certezas  ! 

«Há  uma  grande  confusão  em 
minhas  idéias,  não  só  pelo  que  tenho 
visto  e  notado  no  meio  em  que  me  en¬ 
contro,  como  também  pelo  que  sinto 
e  ouço. 

E’  um  estado  angustioso  que  me 
desorienta.  Falhos  se  me  tornam  os  pen¬ 
samentos  e  dificilmente  coordeno  as 
idéias  e  dirijo  minha  vontade.  Sinto- 
me  em  um  mundo  estranho  e  tudo  re¬ 
percute  em  mim  fazendo  até  mesmo 
que  sinta  choques  antes  de  pronunciar 
as  palavras. 

Todavia,  terei  hoje,  por  certo,  a 
solução  de  todos  esses  acontecimentos. 

Quantos  anos  decorridos  ! 

Como  tenho  andado  na  erratici- 
dade,  nessa  luta  sem  fim,  sentindo  a 
todo  o  momento  o  choque  das  armas, 
apòs  ligeiros  descansos  para  reiniciar  a 
luta  ! 

Os  desígnios  tie  Alah  são  subli¬ 
mes  e  não  podemos  nele  penetrar.  Mi¬ 
nha  alma  ruge,  brame,  numa  tempes¬ 
tade  dentro  de  mim  mesmo.  Não  sei 
se  desejo  sangue,  luta  ou  paz. 


Naquela  noite,  senti  Alah  atra¬ 
vés  daquela  luz  que  me  guiou  para  o 
monte  da  meditação. 

Terrivel  luta  interna  faz  com 
que  pare,  ainda,  para  refletir. 

Por  um  lado,  sentir-me-ei  des¬ 
cansado.  Por  outro,  creio  mesmo  que  os 
anos  e  os  séculos  jamais  apagarão  de 
minha  memória  o  quadro  daqueles  cri¬ 
mes  monstruosos  causados  pela  traição 
desta  espiã  maldita,  na  qual  tanto  ha¬ 
via  confiado  ! 

Mas  ...  se  Alah  perdoou  e  a  mão 
do  profeta  se  fez  sentir,  penitencio-me 
do  que  fiz,  porém,  nunca  mais  desejo 
vê-la  no  meu  caminho.  Nossas  estra¬ 
das  serão  opostas;  continuarei  como  sol¬ 
dado  do  profeta  e  ela  que  siga  a  senda 
dos  seus  crimes,  ouvindo  os  lamentos 
e  os  estertores  de  dor  que  provocou  . . . 

Tudo  me  confunde.  Antes,  fiquei 
por  aqui,  desorientado,  vagando  perto 
desta  casa  na  esperança  de  encontra-la. 
Bem  diziam  que  ela  estava  sob  a  pro¬ 
teção  do  profeta  em  nome  do  qual  ha¬ 
via  jurado  e  cumpriria  a  minha  pala¬ 
vra  enquanto  em  mim  subsistisse  uma 
partícula  de  vida  . . . 

Admiro  o  vosso  credo,  pelo  que 
tenho  visto,  aqui,  porém,  não  o  aceito, 
embora  seja  grande,  sublime  e  divino. 

Continuarei  ao  lado  de  meus 
companheiros,  ajudando  a  defender  as 
terras  que  nos  pertencem.  Os  ímpios 
não  podem  ter  domímio  sobre  os  lu¬ 
gares  sagrados,  sôb  pena  das  lanças  bran¬ 
direm,  fazendo  o  sangue  correr  . . . 

Disseram-me  que  ainda  ouvirei 
prégar,  aqui,  Mussameth,  o  maior  o 
mais  piedoso  e  o  mais  consagrado  pré- 
gador  das  nossas  leis  ! 

Sim,  ficarei  para  ouví-lo.  Quem 
sabe  se  as  suas  palavras  representarão  o 
balsamo  para  refrescar  os  tormentos 
causticantes  provocados  em  minhalma, 
pela  dúvida  e  pela  incerteza  ? 

Sim,  sim,  ficarei. 

Livre  dos  obsessores  que  tanto  a 
atormentavam  com  seus  fluidos  impuros ; 
livre  de  quasi  todas  as  manias  que  cara¬ 
terizavam  a  sua  doença  exquisita,  doença 
que  os  melhores  especialistas  não  conse¬ 
guiram  especificar,  não  foi  possível,  to¬ 
davia,  livrá-la  de  outros  tormentos  con- 
sequentes  do  seu  desequilíbrio  mental,  por¬ 
que  a  paciente  não  possuia  um  organis¬ 
mo  completo  —  estava  mutilado  em  seus 
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orgãos  essenciais,  cujo  produto  funcional 
reclamava  a  sua  parte,  o  seu  direito. 

Seu  esposo  entregou-a  aos  nossos 
cuidados,  confiante  em  Deus,  esperando 
que  a  tranquilidade  voltasse  a  seu  lar. 

Para  uma  reencarnação  futura,  li¬ 
vrámos  o  seu  espírito  de  tormentos  mai¬ 
ores,  para  ele  obtendo  o  alvará  do  per¬ 
dão. 

Para  o  resto  de  vida  presente,  to¬ 
davia,  não  foi  possível,  porque  tardia¬ 
mente  nos  foi  entregue.  Sim,  tardiamen¬ 
te,  porque,  antes  de  nós,  passou  pelo  gu¬ 
me  afiado  dos  bisturis  inconcientes,  dei¬ 
xando,  nas  mesas  operatórias,  pedaços  do 
seu  organismo,  partes  necessárias,  impres¬ 
cindíveis  ao  metabolismo  orgânico. 

Que  a  piedade  divina  a  ampare  em 


seus  tormentos  e  proporcione  aos  seus  a 
resignação  necessária  para  cumprir,  de 
envolta  com  as  provações,  os  tormentos 
causados  pelo  orgulho  e  pela  maldade  dos 
homens  de  ciência  que  persistem  em  não 
ver  e  não  sentir,  além  das  suas  leis  e  da 
sua  sabedoria,  uma  sabedoria  maior  e  leis 
mais  sublimes  que  as  suas,  leis  irrevogá¬ 
veis  e  tão  justas,  que  desobediência  a  elas 
importará  em  sofrimentos,  mágoas,  tor¬ 
turas  e  dores ...  E  que  essa  mesma  pie¬ 
dade  divina  permita  á  ciência  médica  dos 
homens,  divizar  a  grandeza  e  o  esplen¬ 
dor  dos  ensinamentos  espíritas,  verdadei¬ 
ros  fócos  de  luz  para  varrer  o  seu  orgu¬ 
lho  e  os  conduzir  por  caminhos  mais  se¬ 
guros,  plenos  de  auxílio  e  plenos  de  e- 
lementos  para  o  amparo  á  Humanidade 
que  sofre,  que  geme  e  que  soluça... 
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Crianças  Prodígios,  Gênios  e  Hereditariedade 

_  CAMPOS  VERGAL _ ^ 1 


fSICÓLOGOS  e  psicanalistas, 
por  mais  que  investiguem  e 
tentem  explicar  a  existência 
das  crianças  prodígios  e  dos 
gênios,  apresentam  hipóteses 
apenas,  falando  em  causas 
despercebidas,  em  influências  obscuras,  em 
recalques  e  em  complexos  confusos.  —  Os 
teólogos,  laborando  na  incapacidade  du¬ 
ma  explicação  racional,  e  muito  menos 
experimental,  atribuem  a  existência  de  gê¬ 
nios  e  de  crianças  prodígios  ás  misterio¬ 
sas  e  flutuantes  vontades  de  um  deus,  que 
se  diverte  em  criar,  numa  única  existên¬ 
cia,  criaturas  tão  diferentes  entre  si,  co¬ 
mo  o  são  entre  si  o  batráquio  e  a  estré¬ 
ia,  ou  a  flor  e  o  vérme. 

Crianças  prodígios  e  gênios  são  pa¬ 
ra  nós,  reencarnacionistas,  espíritos  que 
passaram  por  muitas  vidas  e  acumularam 
os  resultados  de  suas  vividas  existências, 
até  chegarem  a  êsse  esplendor,  que  co- 
mumente  se  denomina  genialidade  ou  bri¬ 
lhante  precocidade.  Conquistaram  tais  es¬ 
píritos  êsse  título,  não  como  dádiva  ou 
presente  que  lhes  houvessem  concedido 
graciosamente  divindades  parciais,  em  de¬ 
trimento  de  terceiros,  nêsse  jogo  de  pro¬ 
teções  e  perseguições  tão  ao  sabor  dos 
homens,  —  mas  pelo  mérito  a  que  fize¬ 


ram  jus  com  seus  sacrifícios,  tenacidade, 
num  desdobramento  de  esforços  próprios. 
—  O  nimbo  de  santidade,  a  auréola  de 
sabedoria,  a  glória  nas  artes,  o  renome 
nas  ciências,  o  respeito  universal  pelo  a- 
centuado  humanitarismo,  são  salários  exa¬ 
tos  que  os  indivíduos  ganham  após  exis¬ 
tências  de  muita  luta,  longos  trabalhos, 
expressivas  renúncias.  Constituem  tais  con¬ 
quistas  retribuição  justa,  remuneração  e- 
quitativa,  absoluta. 

Se  admitissemos  o  absurdo  de  que 
só  existe  uma  vida,  aqui  na  Terra,  de 
que  a  reencarnação  é  uma  quiméra,  co¬ 
mo  deveríamos  classificar  êsses  deuses  que 
fazem  umas  crianças  deformadas,  raquiti- 
cas,  abandonadas  ás  portas  frias  dos  asi¬ 
los,  cegas  ou  surdas,  e,  doutro  lado  êsses 
mesmos  deuses  criam  outras  crianças  lin¬ 
das,  fortes,  bélas,  no  quente  conforto  dos 
seus  lares,  bem  nutridas,  melhormente 
vestidas  ?  como  os  deveríamos  classificar, 
se  são  êsses  jeovás,  êsses  jupiters,  êsses 
alás,  tão  poderosos  ?  não  ficaríamos  nós 
muito  acima  deles,  uma  vez  que,  se  es¬ 
tivesse  em  nossas  rríãos,  curaríamos  e  alin- 
dariamos  todas  as  crianças  tristes,  todas 
as  crianças  deformadas,  todas  as  cegui- 
nhas,  todas  as  paralíticas  ? 

O  gênio,  o  talento,  não  se  transmi- 
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tc  de  pai  a  filho.  Se  se  transmitisse,  te¬ 
ríamos  inúmeros  continuadores  das  glórias 
imortais,  que  pontilham  de  luz  a  histó¬ 
ria  da  civilização.  Se  se  transmitisse,  con¬ 
vinha  a  todos  os  governos  e  a  todos  os 
povos,  selecionar  os  gênios,  afim  de  que 
outros  gênios,  melhorados  e  ampliados, 
saissem  dêles.  E  doutro  lado,  convinha, 
pela  lei  da  compensação,  exterminar  to¬ 
dos  os  mentecaptos,  todos  os  tarados,  to¬ 
dos  os  estropiados  morais. 

Se  a  genialidade,  o  talento,  se  trans¬ 
mitissem,  os  donos  dêsses  raros  valores, 
seriam  os  primeiros  a  querer  que  suas 
exuberantes  qualidades  e  possibilidades  se 
perpetuassem  e  se  reflorissem,  cada  vez 
mais  encantadoras,  em  seus  descendentes. 
Tais  descendentes  se  iriam  aprimorando, 
em  cada  geração  com  mais  esmêro  e  cui¬ 
dado,  como  fazem  os  editores  com  as  ó- 
bras  celebres  :  cada  edição  sái  melhorada, 
corrigida,  revista.  Mas,  tal  não  se  dá,  nun¬ 
ca  se  deu,  nem  se  dará !  Se  se  desse,  que 
esplêndidas  reservas  mentais,  artísticas,  es¬ 
pirituais,  filosóficas,  científicas  e  até  guer¬ 
reiras  não  teríamos  !  Seria  uma  seleção 
bem  mais  cuidada  do  que  essa  que  se  fa^: 
por  aí,  separando  homens  arianos  de  ho¬ 
mens  mongóis,  puros  sangue  de  um  lado 
e  mestiços  de  outro,  judeus  pra  cá  e  dó- 
ricos-louros  pra  lá. 

A  simples  análise  nos  mostra  que  os 
gênios  tiveram  ascendentes  e  descendentes 
de  inteligência  medíocre  ou  mesmo  nula. 
Verbi  gratia  :  Sócrates,  Bacon,  Platão,  Co- 
pernico,  Galvani,  Kepler,  Hume,  Kant, 
Lock,  Malembranche,  Spinosa,  Laplace, 
Rui,  Mozart,  Dante,  em  suma,  celebrida¬ 
des  de  todos  os  tempos  e  de  todas  as 
regiões,  nos  contam,  revelam-nos,  á  saci¬ 
edade,  que  tiveram  modesta  origem,  al¬ 


guns,  origem  bem  obscura.  E  não  produzi¬ 
ram  um  Sócrates  2.0,  um  Copernico  2.0, 
um  Newton  Junior,  um  Kepler  Filho  . . . 

Contrariando  ainda  a  hereditarie¬ 
dade  intelectual  ou  mental,  observamos 
apreciáveis  florescências  de  pensamento  e 
de  ação,  culminâncias  de  ponderação,  bom 
senso  e  sabedoria,  gerarem  parvos  ou  ta¬ 
rados,  como  aconteceu  ao  brilhante  Pé- 
ricles  que  teve  Paralas,  o  grande  Marco 
Aurélio,  que  gerou  a  Cômodo,  o  talen¬ 
toso  Germânico  que  perfilhou  o  monstro 
Calígula. 

Existe  apenas  a  hereditariedade  físi¬ 
ca.  Os  filhos  se  parecem  fisicamente  com 
os  pais  ou  com  os  outros  seus  maiores. 
E’  muito  natural  que  um  rapaz  puxe  (ês- 
te  é  o  termo)  os  cabelos  do  pai,  que  o 
menino  puxe  o  nariz  do  avô,  ou  que  a 
mocinha  puxe  as  banhas  da  mamã.  O  resto, 
de  um  modo  geral,  é  regido  pela  lei  da 
afinidade,  e  nunca  pela  hereditariedade 
moral,  psíquica  ou  intelectual.  —  Lem¬ 
bremo-nos  ainda,  para  justificar  a  nossa 
tese,  de  que  d’Alembert,  o  notável  enci¬ 
clopedista  francês,  era  um  engeitado ; 
Copernico,  o  notável  Nicolau  Copernico, 
que  estabeleceu  o  heliocentrismo  em  con¬ 
traposição  ao  sistema  absurdo  e  retarda¬ 
tário  do  geocentrismo  de  Ptolomeu,  era 
filho  de  um  padeiro ;  Kepler,  o  imortal 
estudioso  do  planeta  Marte  e  digno  su¬ 
cessor  de  Tico-Brahe,  era  filho  dum  vi¬ 
draceiro  ;  Newton  e  Laplace,  nomes  ain¬ 
da  hoje  repetidos  com  admiração  e  res¬ 
peito  nos  setores  das  ciências  astronômi¬ 
cas,  eram  filhos  de  simples  camponêses ; 
Gioto,  Cimabúe,  de  obscuros  campónios. 

(Continua) 


«O  Espiritismo  não  considera  princípio  absoluto  senão  o  que  é  de¬ 
monstrado  com  evidência,  ou  o  que  ressalta  lógicamente  da  observação. 
Tocando  em  todos  os  ramos  da  economia  social,  aos  quais  presta  o  apôio 
das  suas  próprias  descobertas,  êle  assimilará  sempre  todas  as  doutrinas 
progressivas,  de  qualquer  ordem  que  sejam,  chegadas  ao  estado  de  ver¬ 
dades  práticas,  e  saídas  do  domínio  da  utopia.  Sem  isso  êle  suicidar-se-ia ; 
deixando  de  ser  o  que  é,  mentiria  á  sua  origem  e  ao  seu  fim  providen¬ 
cial.  O  Espiritismo,  marchando  com  o  progresso,  não  será  nunca  ultrapas¬ 
sado,  porque  se  iK>vas  descobertas  demonstrarem  que  es  tá  em  êrro  num 
determinado  ponto,  êle  modificar-se-há  nêsse  ponto;  se  uma  nova  desco¬ 
berta  se  fizer,  êle  aceitá-la- há». 


ALLAN  KARDEC. 
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0  Espiritismo  em  face  da  Ciência 

- LEOPOLDO  MACHADO  - 

-  XXIX  - 


Vitaminologia  e  Espiritualismo 

Duas  novas  ciências,  ou  melhor,  duas 
manifestações  novas  da  Ciência,  se  agitam, 
na  hora  que  passa,  arrogando-se,  enfati¬ 
camente,  o  poder  de  concertar  a  vida  hu¬ 
mana,  de  orientar  a  genialidade,  de  for¬ 
mar  inteligências  e  nortear  caracteres  :  a 
ciência  da  nutrição,  com  o  advento  das 
vitaminas ,  e  a  endocrmologia. 

De  futuro,  a  julgar  segundo  postu¬ 
lados  das  duas,  os  sucessos  da  vida  hu¬ 
mana,  como  os  seus  precalços,  depende¬ 
rão,  sómente,  da  dosagem  dos  alimen¬ 
tos,  do  funcionamento  de  tais  ou  quais 
glândulas. 

Tratemos,  porém,  agora  da  vitami¬ 
nologia. 

O  que  é  a  vitamina,  a  própria  ciên¬ 
cia,  a  despeito  de  classificá-la  em  a ,  b,  c, 
d,e,g,  ainda  não  sabe.  Sabe,  porém,  as 
consequências  de  sua  falta,  os  resultados 
de  sua  existência,  onde  se  elas  encon¬ 
tram,  a  história  do  aparecimento  isolado 
de  cada  uma.  E  sabe  ainda  que  os  bur¬ 
ros,  a  despeito  de  toda  a  sua  burrice,  «já 
conheciam  a  existência  da  vitamina,  an¬ 
tes  do  químico  inglês,  Dr.  Hopkins,  a 
descobrir,  segundo  o  que  nos  afirma  o 
Dr.  Deason  em  suas  observações  na  ín¬ 
dia»,  afirma  o  dr.  Gonçalves  Maia.  O  bas¬ 
tante,  portanto,  para  cientistas  nutrilogos 
interrogarem  a  si  mesmo  se,  com  a  des¬ 
coberta  das  vitaminas,  «poderá  algum  dia, 
a  ciência  fazer  grandes  homens  de  vulga¬ 
res  sêres  humanos,  como  as  abelhas  que 
transformam  uma  larva  comum  em  rainha 
da  colmeia,  nutrindo-a  com  alimento  es¬ 
pecial  que  elas  sabem  preparar.»  (Gor- 
don  Garbedian).  Interrogarem-no,  na  cren¬ 
ça  íntima  de  que  isto  poderá  açontecer. 
Aliás,  dentro  da  legenda,  por  aí  repetida 
a  propósito  da  educação  física,  de  que 
mens  sana  in  corpore  sano ,  é  para  garantir-se 
a  existência  do  que  aí  se  espera  de  futuro. 
Nós,  porém,  que,  á  luz  dos  Evangelhos, 
compreendemos  a  lógica  da  legenda  atribuí¬ 
da  a  Juvenal,  de  modo  diferente,  isto  é  : 
que  será  são  o  corpo  se  o  Espírito  fôrv 
são  ;  nós,  embora  não  neguemos  o  valor 
de  uma  alimentação  perfeita,  no  sentido 


de  preparar  o  corpo  para  suas  funções, 
não  podemos  admitir  possa  a  nutrição 
preparar  gênios,  influir  na  formação  do 
caráter  e  da  inteligência  a  ponto  de  trans¬ 
formar-lhe  o  destino  espiritual.  Nem  o 
próprio  Juvenal  deu  á  legenda  o  sentido 
que,  hoje,  se  lhe  dá  1  Lá  está  ela,  na  sua 
Sat.  X.  v.  356:  «Um  espírito  são  num 
corpo  são  !  Que  outra  coisa  se  pode  pe¬ 
dir  aos  Deuses  a  não  ser  a  saúde  da  al¬ 
ma  como  a  saúde  do  corpo  f»  A  saude 
da  alma,  como  se  vê,  em  primeiro  lugar! 
Assim  não  fosse,  seria,  de  resto,  negar  a 
existência  do  Espírito  servido,  exatamen¬ 
te,  pelo  corpo  bem  nutrido  !  Meta-se  um 
stradivaríus  afinadissimo  em  mãos  de  um 
mau  violinista,  e  duvidamos  possa  êle  ar¬ 
rancar  as  harmonias  que  um  Paganini  ar¬ 
rancaria  dum  violino  inferior.  Aliás,  os 
grandes  gênios  teem  sido,  até,  por  singu¬ 
lar  ironia  do  destino,  de  molde  a  contra¬ 
riar  a  ciência  humana  :  criaturas,  ordina¬ 
riamente,  sub  alimentadas  por  sua  pobre¬ 
za,  e  de  saude  imperfeita. 

Digressionemos,  ainda  que  rapida¬ 
mente,  no  mundo  das  vitaminas,  afim  de 
vermos  até  onde  vai  seu  poder. 

Diz-se  que  foi  um  joven  oficial  ja¬ 
ponês,  K.  Takaki,  quem  primeiro  teve  a 
intuição  da  existência  da  vitamina.  A  ma¬ 
rinhagem  toda  japonesa,  uma  época  hou¬ 
ve  em  que  fôra  toda  atacada  de  beriberi. 
A  causa  do  mal  estava  no  regime  alimen¬ 
tar  e  na  dieta  imperfeita,  imposta  aos 
doentes,  disse  intuitivamente,  Takaki.  Ri- 
ram-se  dêle,  em  nome  da  ciência.  Ele  in¬ 
sistiu  nos  seus  pontos  de  vista  médicos,  e 
o  beriberi ,  e  a  morte  insistiram  na  ceifa 
da  marinhagem  niponica  !  Donde,  o  almi- 
rantado  japonês  consentir,  mau  grado  a 
oposição  da  medicina  japoneza,  ao  joven 
oficial  médico  que  usasse  de  suas  expe¬ 
riências  no  caso.  Dois  navios  com  a  mes¬ 
ma  equipagem  se  botam  ao  mar  :  o  do 
Takaki  seguindo  o  seu  regime  alimentar  e 
a  sua  dieta  ;  o  outro,  adstrito  á  dieta  e  ao 
regime  ant;go.  Este,  ‘voltou  com  169  víti¬ 
mas  do  biriberi.  O  do  médico  inspirado, 
com  14  casos  apenas,  leves  !  Era  o  triun¬ 
fo,  decorrente  da  troca  do  arroz  descasca¬ 
do,  base  da  alimentação  japonesa,  por  ou- 
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tro  alimento  dietético.  Foi  isso  o  fio  de 
Ariadne  para  chegar-se,  posteriormente,  á 
descoberta  da  misteriosa  vitamina.  Apa¬ 
receu,  primeiro,  a  vitamina  B,  em  1912, 
por  mercê  dos  estudos  do  dr.  Casimir 
Tunk,  do  Instituto  de  Lister ,  de  Londres, 
que  lhe  deu  o  nome  de  Vitamina  beribé¬ 
ri.  Donde,  vitamina  B,  da  inicial  do  mal 
de  que  derivou  o  bem,  implicando  o  ter¬ 
mo  vitamina :  força  vital.  Outros  sábios 
descobrem,  posteriormente,  a  complexida¬ 
de  química  da  vitamina  B,  e  suas  minas 
mais  abundantes  :  a  casca  do  trigo,  que  é 
a  parte  que,  por  hábito,  não  se  come  ; 
tomates,  suco  de  frutas,  ovos  e  leite,  etc. 
A  ausência  dessa  vitamina  póde  implicar 
males  como  afecções  nervosas,  falta  de 
apetite,  pertubações  intestinais,  ausência 
de  apetite  sexual,  beriberi,  artritismo,  cons¬ 
tipações,  etc.  Essa  vitamina  foi  isolada, 
em  1935,  na  Universidade  de  Columbia  : 
de  seis  toneladas  de  arroz  polido  tiraram- 
se  apenas  28  grs.  de  vitamina  B.  Tão  po¬ 
derosa  é  ela  que  póde  salvar  animais  qua- 
si  a  morte  I 

Veio  depois  a  vitamina  A ,  de  uma 
importância  enorme  na  infância,  porquê 
fator  do  crescimento  normal.  Indispensá¬ 
vel,  ainda,  na  vigorização  dos  tecidos  epi- 
teliais,  feito  barreiras  contra  a  invasão  dos 
germes  causadores  de  males  como  a  carie 
dentária,  afecções  da  pele,  tuberculose,  ce¬ 
gueira,  debilidade,  moléstia  do  aparelho 
respiratório.  Esta  vitamina  é  um  oleo  es- 
pêsso,  que  se  encontra  no  sangue,  fígado, 
baço  e  outras  glândulas  do  bacalháu  e  do 
salmão  principalmente.  E,  também,  no 
isopreno ,  substância  encontrada  na  serin¬ 
gueira.  E’  assim  que,  embora  se  coma  o 
salmão  e  o  bacalháu,  e  não  se  coma  a  se¬ 
ringueira,  são  os  dois  peixes  europeus  e 
o  vegetal  muito  nosso,  vitaminamente  fa¬ 
lando,  irmãos  gêmeos. 

A  vitamina  C,  terrível  inimigo  do 
escorbuto,  é  própria  dos  frutos  cítricos.  O 
limão  é  um  repositório  seu,  que,  também, 
debela  a  piorréa  e  outras  moléstias  da 
boca. . . 

Da  vitamina  D  não  se  conhece,  ain¬ 
da,  a  natureza  química.  Deriva  da  luz  do 
sol.  Os  que  se  expõem  nas  praias  aos  ba¬ 
nhos  de  sol,  estão  armazenando  esta  vi¬ 
tamina.  Nos  alimentos,  é  encontrada  so¬ 
mente,  no  oleo  de*  fígado  de  bacalhau, 
também  rico  em  vitamina  B,  nos  oleos  de 
outros  peixes,  no  leite  e  no  ovo,  como 
alimentos  completos  que  são.  E’  pode¬ 
rosa  precaução  contra  moléstias  do  apa¬ 


relho  digestivo,  os  resfriados.  E’  um  tô¬ 
nico  excelente  para  o  organismo,  contri¬ 
buindo,  como  um  mineralizante  que  é,  pa¬ 
ra  o  desenvolvimento  normal  dos  ossos. 

A  vitamina  E,  diz-se  indispensável 
nas  funções  reprodutivas.  Daí  chamarem- 
na  vitamina  anti-estirilizante.  Diz-se  que 
sua  função  ncs  problemas  da  reprodução, 
reserva  surpresas  para  o  futuro.  Talvez 
dela  derivem  as  grandes  proles,  as  genia¬ 
lidades,  os  Sócrates  e  os  Platões  do  futu¬ 
ro  !  As  verduras  e  o  leite  são  as  suas  prin- 
cipáis  minas. 

A  Vitamina  G,  que  devia  ser  F, 
deve  seu  nome  ao  médico  que  a  desco¬ 
briu,  Galdberger,  chefe  do  Serviço  da 
Saude  Publica  dos  Estados  Unidos.  Foi 
isto  em  1926.  Até  aí,  era  crença  da  me¬ 
dicina  oficial  fosse  a  pelagra,  terrível  mal 
de  pele,  que  se  transmiti  á  mucosa  do 
canal  digestivo,  a  que  sucedem  pertuba¬ 
ções  nervosas,  doença  bacilar.  O  dr.  Jo- 
seph  Galdberger  demonstrou,  o  contrário, 
através  de  experiências  feitas  em  sí  pró¬ 
prio  :  absorveu  a  descarga  intestinal  de 
doentes  atacados  do  mal,  injetando-a  nas 
próprias  veias.  E  não  teve  a  pelagra  1 
Creram  nele.  E  descoberta  a  vitamina, 
cuja  ausência  produz  o  mal,  deram-lhe  o 
nome  Vitamina  G ,  que  é  encontrada  nos 
ovos  e  no  leite,  nos  legumes  e  carnes  ma¬ 
gras.  Além  da  pelagra,  a  velhice  precoce 
é  outro  mal  provocado  pela  vitamina  G. 

Não  negamos,  que  não  temos  auto¬ 
ridade  para  tanto,  seja  o  que  aí  se  diz, 
resumidamente,  das  vitaminas.  Muito  me¬ 
nos  sua  função  no  organismo  humano. 
Não  podemos  é  emprestar-lhe  a  impor¬ 
tância  que  a  elas  se  dá.  Mormente  sendo, 
como  somos,  do  nordeste,  onde  os  legu¬ 
mes  não  são,  ou  não  eram,  alimentos. 
Quantas  vezes  ouviramos  nós,  se  é  que 
não  disséramos  também  :  «quem  come  fo¬ 
lha  é  lagarto.  E  eu  não  sou  lagarto.»  Es¬ 
tamos  a  ver  caboclos  fortes,  a  vara  en¬ 
costada  ao  peito,  empurrando,  o  S.  Fran¬ 
cisco  acima,  as  barcaças  carregadas,  a 
cantarolar  coisas  tristes,  de  sol  a  sol,  com 
um  pouco  de  farinha  e  carne  seca  ape¬ 
nas  no  estomago,  sinão  uma  jacuba  de 
rapadura.  Envenenando-se,  ademais,  pelo 
fumo  e  parati  1  Leia-se,  de  resto,  no  Ser¬ 
tões ,  de  Euclides  da  Cunha,  a  descrição 
do  que  é  o  sertanejo  em  força,  agilidade 
e  caráter ;  tome-se  depois,  contacto  com 
eles,  através  de  seus  improvisos  superio¬ 
res  ao  som  da  viola,  e  ver-se-á  de  que  é 
capaz,  física  e  intelectualmente  aquela  gen- 
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te  mal  nutrida,  sem  noção  nenhuma  de 
vitaminas  e  de  alimentação  conciente. 
Houvesse,  por  outro  lado,  tal  eficiência, 
sob  o  ponto  de  vista  da  inteligência  e  do 
caráter,  nas  vitaminas,  conforme  já  se 
prognostica,  para  o  futuro,  e  estamos  em 
que,  futuramente,  não  haverá  mais  uma 
família  de  abastados  que  não  se  compo¬ 
nha  de  Beethovens,  Napoleões,  Sãos  Fran¬ 
ciscos  de  Assis,  Leonardo  de  Vincis,  Lu- 
teros,  Descartes,  pelo  facto  de  poderem 
seguir,  á  risca,  pelos  conhecimentos  e  os 
recursos,  o  regime  científico  da  alimenta¬ 
ção  vitaminosa.  A  Historia,  entretanto, 
está  cheia  de  pobres  sub  alimentados  que, 
como  Dante,  Camões,  Stefenson  e  Edison, 
a  ilustraram  ! 


Se  não  houve,  ainda,  quem  desmen¬ 
tisse  o  asserto  do  Cristo,  de  que  é  o  que 
sai  da  boca  que  faz  mal  ao  homem  e  não 
o  que  entra,  o  regime  alimentar  póde  ter, 
—  e  terá,  não  ha  dúvida  nenhuma !  — 
uma  grande  importância  para  equilibrar 
as  forças  e  a  saude  do  corpo,  sem  que, 
entretanto,  se  constitua  em  fábricas  de 
gênios,  santos  e  heróis  ! 

Admitir  o  contrário,  seria  submeter 
o  Espírito  á  matéria,  a  alma  ao  corpo, 
coisa  dos  que  apenas  creem  ou  não  creem 
na  existência  do  Espírito,  e  não  de  espi¬ 
ritistas  que  sabem  da  realidade  científica 
desta  existência. 

As  teorias  endocrinicas  são,  ainda, 
mais  gozadas  ! 


0  CAMTNHO  DA  BEVELAÇÃO 

Tradução  de  uma  das  primeiras  alocuções  semanais  de  Zodía- 
co,  da  sua  série  não  interrompida  em  Londres,  em  Janeiro  de  1928, 
por  intermédio  de  Miss  Winifred  Moyes,  em  transe. 


Garanto-vos  que,  esta  noite,  no  mo¬ 
mento  em  que  vos  falo,  tenho  diante  de 
mim  desenrolada  a  grande  tela,  e  seus  fios 
vão  sendo  urdidos  vagarosamente  pelos 
que  se  encontram  sob  o  plano  da  Terra. 
Essa  tela  admirável  representa  os  propó¬ 
sitos  de  Deus  para  com  seus  filhos ;  mas 
as  delongas  e  os  adiamentos  tem  detido  a 
grande  benção  que  Deus,  nosso  Pai  e  Mãe. 
tanto  nos  deseja  conceder.  Não  quero, 
porém,  que  nenhuma  sombra  vos  envol¬ 
va,  porque  vós  todos  sois  obreiros,  e  isso 
significa  que  o  que  tendes  feito,  no  passa¬ 
do,  o  ireis  repetindo,  isso  prova  que  pe¬ 
la  libertação  da  Divindade  que  reside  em 
vosso  íntimo,  haverias  tomado  para  com 
o  vosso  Criador,  o  compromisso  de  não 
parar,  de  responder  á  Voz  e  de  seguir  a 
orientação  que  vos  é  dado,  ainda  mesmo 
que  isso  vos  exija  o  pagamento  de  certo 
preço.  Êsse  preço  corresponde  aos  vossos 
dotes  mais  preciosos,  pois  não  está  escri¬ 
to  no  Livro  Sagrado  que  os  dons  que 
vem  de  Deus  só  os  compram  aqueles  que 
quiserem  fazer  a  seu  preço  ?  (Ev.  de  São 
Lucas  14/33). 

Os  vossos  fios  na  urdidura  divina 

E  assim,  meus  amados,  quando  o- 
Ihardes  para  o  passado  e  afrontardes  o 


futuro,  lembrai-vos  da  grande  tela  e  dos 
fios  que  alí  estais  colocando,  visto  que 
chegará  o  tempo  em  que  sereis  despoja¬ 
dos  da  vestidura  física  e  tereis  de  tomar 
em  consideração  os  propósitos  de  Deus  ; 
e,  se  faltarem  os  vossos  fios  ou  tiverem 
prejudicado  a  pequena  parte  da  tela  que 
vos  fora  confiada  ;  não  só  vosso  coração 
e  mente  se  mortificarão,  como  tereis  de 
retroceder  afim  de  colocar  êsses  fios  con¬ 
venientemente,  como  devieis  ter  feito  lo¬ 
go  de  começo.  Não  julgueis  que  seja  pos¬ 
sível  esquivar-vos  a  isso  !  E’  lei  espiritual, 
e  Aquêle  que  decretou  as  leis  do  Espíri¬ 
to,  renunciou  ao  direito  de  alterar  o  efei¬ 
to  dessas  leis,  porque  Deus,  embora  mui¬ 
tos  não  saibam  isto,  limitou-se  a  Si  mes¬ 
mo  pelo  grande  amor  que  tem  aos  que 
criou. 

Esta  noite  pois  vos  falarei  sobre  o 
que  chamo  O  Caminho  da  Revelação. 
Convido-vos  a  esquecer  por  alguns  mo¬ 
mentos  esta  pequena  terra,  a  desenredar- 
vos  daquilo  que  vos  causa  ansiedade  e  de 
tudo  quanto  aparentemente  tiver  corrido 
mal  e  a  que,  acompanhando-me  em  pen¬ 
samento,  troqueis  as  coisas  materiais  pe¬ 
las  que  permanecem  para  sempre. 

O  Caminho  da  Revelação  !  Para 
vossa  orientação,  acham-se  arquivados  os 
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registros  do  passado,  mas  houve,  e  ainda 
ha  nestes  dias,  os  que  analisam  as  pala¬ 
vras  ou  o  incidente  narrado,  sem  que  a 
aldraba  da  porta  que  liga  a  mente  física 
á  espiritual  tenha  sido  levantada ;  e,  por 
isso,  a  revelação  —  quer  dizer,  o  sentido 
íntimo,  o  sentindo  que  Cristo  veiu  ex¬ 
plicar,  por  causa  da  cegueira  dos  da  Terra, 
lhes  passou  despercebido. 

A  grave  responsabilidade  dos  instrutores 

Porque  sucedeu  isso  ?  Foi,  meus  ir¬ 
mãos  e  irmãs,  porque  lhes  faltava  a  pre¬ 
paração  !  Não  é  possível  pôr-vos  em  con¬ 
tacto  com  o  Espírito  por  meio  da  men¬ 
te  física.  Inúmeros  milhares  o  tem  tenta¬ 
do,  mas  lançaram  uma  nuvem  sobre  o  bri¬ 
lho  do  amor,  ao  passo  que  aquêles  que  os 
escutavam  ou  liam,  desconheciam  a  Deus, 
porque  só  possuiam  a  interpretação  da 
palavra  divina  por  intermédio  da  mente 
física  do  homem. 

E  sabei  isto:  Quando  aqueles  pas¬ 
sam  do  crepúsculo  a  uma  fraca  luz ;  vis¬ 
to  que  se  arrogaram  o  papel  de  mestres 
ou  instrutores,  terão  não  só  de  compen¬ 
sar  o  efeito  das  suas  deficiências,  mas  de 
suportar  as  consequências  do  mal  que  pra¬ 
ticaram  em  detrimento  de  outrem.  Por¬ 
ventura  não  se  encontra  no  Livro  Sagra¬ 
do  que  não  deveis  deixar  cair  os  peque¬ 
ninos  ?  (Ev.  de  São  Lucas  18/16). 

Porém  o  homem  esquece  !  O  indi¬ 
víduo  vai  seguindo  o  seu  caminho  procu¬ 
rando  chegar,  por  meios  físicos  e  por  vias 
físicas  ás  coisas  que  são  de  Deus.  Todavia, 
Deus,  através  de  Cristo,  nos  disse  :  «Vin¬ 
de  a  mim  !»  (Ev.  de  S.  Mateus  11/28). 

Meus  amados,  embora  esteja  falando 
aos  que  se  juntaram  em  um  ponto  de 
reunião,  me  dirijo  a  muitos  outros,  além 
daqueles  que  hão  de  ler  as  minhas  pala¬ 
vras  ;  aos  que  em  seu  passado  se  sentiam 
satisfeitos  seguindo  pelos  caminhos  do 
mundo  com  menosprêzo  do  caminho  de 
Cristo  que  os  afastava  dos  seus  desejos, 
dos  desejos  da  mente,  os  qüais  podem  ser 
tão  destrutivos  como  os  do  corpo. 

Tomavam  a  palavra  santa  e  a  apli¬ 
cavam  a  umas  e  oturas  coisas  conforme 
lhes  aprazia,  afastavam  de  si  a  vista  da 
cruz,  descuravam  a  preparação,  o  unico, 
meio  de  chegar  á  reVelação  que  Deus  a 
todos  destina. 

Muitas  coisas  entravam,  o  caminho 
da  revelação !  Os  homens  do  passado  a- 
frontavam  o  desespêro,  os  do  passado  não 


recuavam  perante  a  perseguição  :  Liberta¬ 
da  a  Divindade  interior,  êles  se  separa¬ 
vam  das  coisas  materiais  e  sofriam  fisica¬ 
mente  ;  porém,  em  compensação,  possuiam 
os  dons  do  Espírito ! 

Como  Zodíáco  se  encontrou  com  0  Mestre 

Meus  amados,  em  minha  própria  vi¬ 
da  êste  acontecimento  teve  lugar ;  e  me 
é  indicado  que  vô-lo  conte  porque  sim¬ 
boliza,  de  certo  modo,  aquilo  que  já  im¬ 
pressionou  as  vossas  vidas  ou  as  virá  a 
impressionar  em  tempo  futuro. 

Já  vos  tenho  dito  que,  quando  o 
Mestre  entrou  no  exercício  do  Seu  minis¬ 
tério,  a  que  vós  chamais  os  «três  anos», 
eu  era  um  homem  avançado  em  idade. 
Nós  nos  encontrámos  face  a  face  no  ádro 
do  Templo.  Tenho  agora  essa  visão  !  Quan¬ 
do  passavamos,  o  sol  com  seus  ráios  arden¬ 
tes  batia  nas  pedras  da  estrotura  do  tem¬ 
plo  e  nos  abrasava. 

Os  meus  pensamentos  eram  confusos. 
Eu  conhecia  a  Palavra,  e  muito  tinha  ad¬ 
quirido  por  meio  daquilo  que  vós  jul¬ 
gais  ser  tristeza.  Eu  sabia  que  a  Palavra, 
que  nosso  pai  Abraão  ensinou  e  exem¬ 
plificou,  podia  ser  seguida,  podia  ser  vi¬ 
vida  ;  eu  sabia  que,  no  Templo,  a  palavra 
estava  sendo  adulterada,  que  alí  se  encon¬ 
travam  os  que  não  tinham  Deus  em  seus 
corações,  mas,  antes,  o  amor  ás  riquezas  ; 
eu  sabia  que  certas  partes  do  ensino  an¬ 
tigo  eram  entendidas  por  um  modo  que 
repugnava  á  Verdade;  e  isso  me  confran¬ 
gia,  porque  estava  ligado  aos  que  o  fa¬ 
ziam.  E,  embora  vos  custe  a  acreditá-lo, 
os  mestres  e  os  instrutores  daquele  tem¬ 
po  estavam  cercados  por  uma  rêde  de 
grilhões  muito  difíceis  de  quebrar.  O  Tem¬ 
plo  parecia  ser,  de  facto,  uma  prisão  ! 

Estava  abatido ;  a  voz  da  conciên- 
cia  me  flagelava  com  mil  disciplinas,  pois 
não  obstante  o  meu  proceder  forçado  e 
cego,  eu  amava  a  Deus  e  desejava  que 
Deus  me  aceitasse  como  eu  realmente  era 
e  me  utilizasse  para  Seus  santos  propósi¬ 
tos.  Todavia,  eu  não  encontrava  luz :  Era 
tudo  sujeição,  sombra  e  negra  decepção. 
Como  erva  daninha,  isso  ia  crescendo  a 
ponto  de  envolver  o  altar  sagrado  ! 

Eu  seguia,  de  cabeça  baixa,  quando 
Alguém  passou  junto  de  mim.  Pareceu- 
me  que  o  clarão  de  um  relâmpago  se 
tlisparava  sobre  mim  e  pensei  que  fosse  a 
justiça  de  Deus.  Mas,  pelo  contrário,  en¬ 
contrei  o  amor,  o  sorriso  mais  doce,  o 
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olhar  mais  benevolente  !  Alguém  se  encon¬ 
trava  na  minha  frente:  Não  pronunciou 
uma  só  palavra,  mas  olhou  para  o  meu 
semblante.  Nesse  espaço  de  um  momento, 
a  ansiedade,  com  a  consequente  tortura, 
me  deixou.  Minha  mente  encheu  de  paz, 
de  uma  paz  que  nunca  me  deixou,  não 
obstante  a  aproximação  do  que  chamais 
sofrimento. 

Um  homem  apontado 

Veiu  depois  a  prova  !  Afastámo-nos, 
mas  o  contacto  silencioso  se  operara ;  e, 
algum  tempo  depois,  um  dos  do  Templo 
me  perguntou  :  «Viste  o  Profeta  ?»  ao  que 
eu,  em  minha  íntima  alegria,  respondi  : 
«Vi!»  Seguiu-se  outra  pergunta:  «E’s  tu 
um  de  nós  ?»  Nesse  instante,  estava  toma¬ 
da  a  minha  decisão.  Oh,  meus  irmãos, 
desejava  poder  exprimir  a  alegria  que  ex¬ 
perimentei  por  aquela  rendição.  Seria,  as¬ 
sim,  possível  assistir  serenamente  ao  desen¬ 
rolar  dos  acontecimentos  mundanos  e  a- 
frontar  o  escárneo  e  a  rudeza  dos  outros. 
E  lembrai-vos  de  que  a  todos  chegará, 
com  o  tempo,  idêntica  prova  ! 

Desde  aquele  momento,  eu  fui  um 
homem  apontado.  Não  vos  é  possível, 
nestes  tempos  de  tolerância,  compreender 
a  rede  de  espionágem,  as  ciladas  e  a  trai¬ 
ção  que  cercavam  os  homens  apontados  : 
Quando,  de  manhã,  me  levantava,  al¬ 
guém  se  encontrava  perto,  quando  partia 
o  pão,  outro  inimigo  estava  presente.  Pa¬ 
recia  que  me  arrancavam  da  mente  os 
pensamentos  adulterados  e  classificados, 
para  que  aos  que  retinham  o  mundo  na¬ 
da  fosse  ocultado. 

Sim,  eu  já  sabia  isso  por  ter  visto 
outros  debaixo  de  suspeições  análogas. 
Pois  não  entravam  nesse  número  João  (o 
Batista)  e  os  que  o  queriam  seguir  ?  Al¬ 
guns  poucos  o  procuravam  á  luz  do  dia 
e  muitos  durante  á  noite,  porque  temiam 
a  autoridade.  No  tempo  em  que  o  Amor 
veiu  brilhar  o  caminho  da  Terra  para 
trazer  a  luz  aos  lugares  sombrios,  o  valor 
de  uma  vida  era  nulo.  Eu  não  o  ignora¬ 
va,  mas  como  era  intensa  a  minha  alegria 
por  ter  adquirido  a  parcela  de  revelação 
que  agora  possuia  !  Deus  havia  respondi¬ 
do  ás  minhas  orações  e  o  Mestre  tinha 
aceitado  aquilo  que  constituía  a  minha 
genuina  personalidade. 


Lembrai-vos  sempre  de  que  a  Luz 
que  agora  tendes  fora  comprada 


por  outros  que  estavam  menos  desen¬ 
volvidos  espiritualmente  que  vós,  por  al¬ 
guns  com  mui  limitados  conhecimentos 
mundanos  e  quasi  não  sabiam  que  Deus 
era  Amor.  A  luz  que  hoje  tendes  foi 
conquistada  pelos  simples  e  leais  dos  tem¬ 
pos  antigos,  os  quais  não  se  esquivavam 
ao  sofrimento  e  suportavam  o  peso  da 
sua  cruz.  Sim,  muito  antes  do  que  vós 
chamais  a  Crucificação,  eles  carregavam 
a  sua  cruz,  e  eram  por  isso  mesmo  con¬ 
dutores  da  Luz  a  inúmeros  milhares,  não 
sómente  sobre  a  Terra  :  Pela  sua  assidui¬ 
dade,  muitos  que  para  êles  eram  desco¬ 
nhecidos  e  habitavam  os  planos  crepuscu¬ 
lares,  se  ergueram  e  os  chamavam  «Ir¬ 
mão  !»  O  que  sofreram  fez  com  que, 
sem  que  o  suspeitassem,  a  Luz  do  Espíri¬ 
to  que  neles  residia  chegasse  muito  além 
do  plano  da  terra,  alumiando  os  sem  es¬ 
perança  fazendo-os  alcançar  o  seu  lar  :  a 
Casa  de  Deus. 

Missionário  nas  esferas  de  escuridão 

Esta  é  a  mensagem  de  Cristo,  o 
Mestre,  mensagem  que  agora  vos  venho 
trazer:  Não  estais  apenas  combatendo  es¬ 
pecialmente  por  vossos  filhos,  por  muitos 
que  vos  estão  ligados  por  laços  físicos  e 
espirituais  :  Isso  torna  possível  uma  par¬ 
cela  de  revelação  alcançar  alguns  os  quais 
se  os  visseis,  vos  pareceriam  «perdidos». 
Não  possuem  nada  que  pareça  ser  um 
corpo,  sua  mente  ou  aquilo  que  deveria 
sê-lo,  espalha,  qual  víbora,  seu  veneno, 
em  roda.  Mas  Cristo  procura  esses  mes¬ 
mos,  e  o  Maior  Missionário  não  descan¬ 
sa  enquanto  todos  eles  não  readquirirem 
a  semelhança  a  Deus,  seu  Pai. 

O  nosso  trabalho  é  esse,  é  o  traba¬ 
lho  de  todo  aquele  que  ama  o  Cristo ! 
—  o  amparo  da  nossa  Divindade  interior. 
O  único  meio  de  vos  irdes  aproximando 
da  Sua  Perfeição,  á  qual  chegareis  um  dia, 
é  o  olvido  de  vos  mesmos,  do  vosso  des¬ 
tino,  e  até  da  vossa  salvação,  para  vos 
consagrardes  ao  trabalho  que  Deus  vos 
confiou. 

Em  derredor  de  vós  está  a  tenta¬ 
ção,  visto  que  sois  instrumentos  que  Deus 
deseja  utilizar  ;  mas  também  ali  se  encon¬ 
tra  uma  força  que  excede  a  minha  capa¬ 
cidade  de  descrever^  em  torno  de  vós,  es¬ 
tão  os  mensageiros  de  Deus  amparando  o 
vosso  corpo  e  auxiliando  a  alma  e  que¬ 
brando  as  prisões  que  embaraçam  o  Es¬ 
pírito. 
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O  tempo  urge  ;  de  ambos  os  lados 
ha  necessidade  de  assistência.  E’  preciso 
no  plano  da  Terra  e,  ainda  mais,  em  am¬ 
bientes  menos  desenvolvidos  do  que  es¬ 
te.  E,  visto  que  saheis,  e  haveis  alcança¬ 
do  uma  certa  medida  de  revelação,  não 
podereis  escapar  á  tortura  de  um  remor¬ 
so,  de  que  nem  o  Próprio  Amor  vos  po¬ 
deria  livrar,  se  vos  detiverdes  na  encru¬ 
zilhada  do  caminho  ;  e  também  será  as¬ 
sim  se  utilizardes  os  vossos  dons  espiri¬ 
tuais  para  fins  que  não  sejam  o  serviço 
de  Deus.  Chamo  a  atenção  para  êste  pon¬ 
to  porque  tem  havido  grande  desperdí¬ 
cio  de  poder,  causado  por  aqueles  que 
desejam  ligar  o  Espírito  Santo  ás  suas 
vontades  físicas  ou  necessidades  materiais. 
Os  dons  de  Deus  encontram-se  á  dispo¬ 
sição  de  todos ;  mas  se  um  indivíduo 
profanar  ou  abusar  desta  dádiva,  mil  ve¬ 
zes  melhor  lhe  seria  ter  atravessado  a 
vida  da  Terra  sem  possuir  aquela  graça. 

Palavras  de  ânimo  a  todos  os  que  se 
esforçam 

Deixo  esta  noite  em  vossas  mente? 
o  ânimo  com  toda  a  sua  nobreza.  Digo, 


e  isto  bem  o  sabeis,  que  aquilo  que  o 
passado  vos  reservava  fizera  com  que  ho¬ 
je  possuísseis  um  tanto  de  iluminação  e 
sabedoria.  Mas  o  caminho  da  revelação, 
o  caminho  que  o  Pai  deseja  sigais,  é  o 
caminho  do  Cristo:  Trabalho  paciente, 
conservando  a  firmeza  de  vontade,  afron¬ 
tando  impavidamente  os  vossos  inimigos, 
na  certeza  de  que  vos  achais  nas  Mãos  de 
Deus,  o  Qual  nunca  vos  faltará. 

E,  caminhando  passo  a  passo,  trope¬ 
çando  talvez  e  perguntando  a  vós  mes¬ 
mos  :  «Poderei  eu  fazer  isso  ?»  a  visão  se 
vos  irá  a  pouco  e  pouco  alargando  e  o 
poder  interior  atingirá  sua  libertação. 

Não  será  sómente  sobre  a  Terra  que 
executareis  o  trabalho  de  Deus,  mas  ha¬ 
veis  de  conduzir  a  Sua  Luz  aos  mundos 
onde  só  existiam  as  trevas. 

Vós  dais,  mais  recebeis  !  vós  vos  de¬ 
sembaraçais  do  mínimo  para  adquirir  o 
maior  ;  e  Deus  vos  tem  reservado,  para 
agora  e  muitas  vidas  vindouras  aquilo  que 
excede  a  vossa  compreensão. 

A  Revelação  !  —  a  revelação  da  am¬ 
plitude  do  Amor  de  Deus,  da  intensidade 
da  Sua  proteção,  da  altura  que  vós,  indi- 
dividualmente,  podereis  alcançar  ! . . . 


Durante  o  Sono  ^ 

(s>  antonio  lima  & 
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HAVENDO  eu  fundado  em  Belo 
Horizonte  no  ano  de  1908  a 
União  Espírila  Mineira  da  qual 
fui  presidente  até  1915,  época 
em  que  regressei  para  a  Capital,  rea¬ 
lizava  sessões  práticas  de  doutrina¬ 
ção  a  obsessores  no  prédio  próprio 
da  Sociedade  á  rua  Curitiba,  onde 
ainda  se  encontra. 

Valendo-me  do  progresso  social 
e  do  surto  e  aceitação  que  o  Espiri¬ 
tismo  tomara  na  Capital  mineira,  no 
ano  seguinte  tomei  a  iniciativa  de  le¬ 
vantar  um  sobrado  no  prédio  terreo 
a  que  se  limitava  a  acomodação  aliás 
deficiente  para  o  programa,  do  qual 
constava  a  montagem  de  uma  Esco¬ 
la  primária,  depois  instalada  no  an¬ 
dar  terreo,  passando  ao  l.o  andar, 
no  grande  salão  de  vinte  metros,  a 


realização  das  sessões  públicas  de  es¬ 
tudo,  e  de  desenvolvimento  de  mé¬ 
diuns  e  as  práticas,  todas  interrom¬ 
pidas  por  dois  meses  durante  a  exe¬ 
cução  das  obras. 

Nêsse  interstício  fui  procurado 
por  dois  confrades  vindos  de  Lassan- 
ce  com  um  menino  de  cerca  de  12 
anos,  apresentando  sintomas  de  de¬ 
mência  e  que  rogavam  a  minha  inter¬ 
venção  pela  cura  do  paciente.  Obje¬ 
tei-lhes  que,  em  virtude  de  haver  sus- 
pendindo  temporariamente  as  sessões, 
lamentava  não  poder  atendê-los  co¬ 
mo  era  do  meu  desejo,  mas  iria  orar 
pelo  perseguidor  e  pelo  perseguido. 
Confesso  que  me  descuidei  da  pro¬ 
cessa  deixando  de  fazer  as  preces 
prometidas  por  ter  muitas  outras  preo¬ 
cupações  de  ordem  moral  que  me 
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absorviam  o  tempo.  E  foi  com  surpre¬ 
sa  e  satisfação  que  recebí  alguns  dias 
depois  uma  carta  do  pai  do  menino 
comunicando-me  haver  o  rapazinho 
recuperado  as  faculdades  mentais  sem 
nenhuma  outra  intervenção. 

Decoirido  um  mês  aparece-me 
um  irmão  em  Jesus,  hóspede  em  Dou¬ 
trina,  que,  tendo  ouvido  referências 
aos  meus  trabalhos,  deliberara  vir  de 
Ouro  Preto,  onde  um  seu  irmão,  far¬ 
macêutico  na  localidade,  fôra  ines¬ 
peradamente  atacado  de  um  mal  se¬ 
creto  que  lhe  diziam  ser  obra  dos 
maus  Espíritos.  Pedia-me  então  con¬ 
selhos  e  o  meu  iníerêsse  por  êsse  en- 
fêrmo.  Dei-lhe  igual  resposta  á  dos 
confrades  de  Lassance :  a  interrupção 
dos  meus  trabalhos  para  êsse  fim.  E 
prometi  fazer  preces  a  Deus  pelo  do¬ 
ente,  desta  vez  porém  havendo  cum¬ 
prido  a  promessa  com  vivo  fervor,  E 
poucos  dias  depois  também  recebia 
notícias  da  cura  radical  do  farmacêu¬ 
tico  de  Ouro  Preto,  em  carta  do  meu 
visitante. 

Foi  então  que  lobriguei  a  expli¬ 
cação  do  singular  fenômeno  :  não  fô¬ 
ra  necessário  evocar  o  Espírito  per¬ 
seguidor  por  intermédio  de  um  vi¬ 
vente  terreno,  uma  vez  que  o  pode¬ 
ria  fazer,  como  certamente  o  fiz  di¬ 
retamente  no  espaço  frente  a  frente 
do  próprio  obsessor,  com  a  imensa 
vantagem  de  poder  melhor  ver  lá  em 
cima  o  que  aqui  permanece  na  obs¬ 
curidade.  Nas  evocações  terfios  de  nos 
louvar  nas  informações  precárias  dos 
próprios  sêres  malévolos,  mentirosos, 
brincalhões  e  mistificadores.  Temos  de 
lhes  perguntar  o  que  foram,  que  fi¬ 
zeram,  onde  viveram,  que  idéias  pro¬ 
fessaram.  Nunca  ficamos  seguros  das 
informações  e  agimos  ás  apalpade¬ 
las  sondando-os  com  cuidado,  por  ve¬ 
zes  os  apanhando  em  contradição. 


Não  fosse  a  intervenção  oculta  dos 
nossos  Guias  e  jámais  conseguiriamos 
uma  vitória  em  trabalhos  de  tão  me¬ 
lindroso  alcance. 

À  eficiência  da  moralização  di¬ 
reta  no  espaço  obtive  no  seguinte  ca¬ 
so  :  Um  opeiáiio  de  Belo  Horizonte 
havendo  enviuvado,  aos  trinta  anos 
de  idade  mais  ou  menos,  convolara  a 
novas  núpcias,  dando-lhe  a  nova  con¬ 
sorte  um  filho.  À  criancinha  come¬ 
çara  a  apresentar  fenômenos,  a  que 
chamavam  mau  olhado,  e  alguém,  in¬ 
teressando-se  pelo  facto,  veio  ao  meu 
encontro,  quando  me  dedicava  aos 
trabalhos  sonambúlicos  a  que  me  re¬ 
feri  no  último  artigo.  Pedi  á  sonâm¬ 
bula  informar-me  do  que  haviamos 
feito  na  última  noite.  Respondeu  que 
eu  estivera  com  o  Espírito  da  mulher 
do  operário,  cujo  filhinho  não  o  dei¬ 
xava  dormir  com  as  suas  rabujices, 
e  consegui  convencê-la  de  que  já  não 
era  dêste  mundo.  Houvera  morrido  e 
não  procedia  o  ciume  manifestado 
com  a  preseguição  ao  filhinho  do  ma- 
íido  que  enviuvara.  Ela  retirou-se  ob¬ 
tendo  a  luz  da  verdade. 

Para  constatar  procurei  então  o 
operário  e  pedi-lhe  informes  sôbre  o 
mal  do  pequenino  sêr.  E  foi  com  in¬ 
dizível  satisfação  que  soube  do  desa¬ 
parecimento  das  perturbações  que  vi¬ 
nha  sofrendo.  Havia  três  dias  que  a 
criancinha  retomara  o  ritmo  normal 
da  vida.  Dormia  placidamente  e  tudo 
se  normalizara  no  seu  lar. 

E  é  assim  que  se  explica  a  mo¬ 
dificação  inesperada  em  muitos  lares 
onde  as  enfermidades  desaparecem 
por  encanto.  Quando  não  são  os  nos¬ 
sos  nroteíores  (e  isso  constitue  a 
maioria)  somos  nós,  não  em  carne  e 
osso,  mas  em  espírito  enquanto  êle 
descansa  materialmente. 

(ConlinuaJ 
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Fenômenos  Psíquicos 

Do  «Correio  Paulistano»,  29/12/940  —  Prof.  Eloy  Lacerda  (Da  Soc.  de  Metapsíquica) 


□  S  fenômenos  psíquicos  em  geral 
começam  a  ser  observados  em 
S.  Paulo,  embora  tardiamente, 
com  apreciável  desenvolvimento, 
de  modo  a  convencer  desde  já  o  mais  frio 
e  incrédulo  observador. 

Incredulidade  não  significa  sabedo¬ 
ria,  denota,  apenas,  ignorância  da  razão 
de  ser  de  fenômenos  psicológicos,  de  al¬ 
ta  transcendência  que  dizem  respeito  ao  fu¬ 
turo  de  nossa  mente,  após  a  morte  do 
corpo. 

Ignorar,  portanto,  negar  factos  in- 
contestes  declar  a  transcendência  espiritual 
em  nossos  dias  depois  dos  magistrais  tra¬ 
balhos  de  W.  Crookes,  de  Geley,  Aksakof, 
etc.,  é  estar  vivendo  anteriormente  ao  ano 
da  graça  de  1848.  Não  certificar  se  em 
nossos  dias  da  imortalidade  do  Espírito, 
possuindo  excelentes  meios  de  verificação 
como  temos  atualmente,  é  só  estando  pr<?- 
so  aos  preconceitos  de  crença,  subordina¬ 
do  ás  injunções  proibitivas  do  tabú  clas- 
sicista. 

Quanta  coisa  nova  tem  aparecido 
depois  da  última  palavra  dos  clássicos! 
Quanta  !  . .  . 

Não  é  preciso  dispender  custosas  so¬ 
mas  para  ver  um  espírito  materializar-se, 
como  vimos  ha  poucos  dias;  para  ouvir 
a  sua  voz,  ter  a  sua  fotografia  e  o  mo¬ 
delo  de  seus  membros  em  parafina.  Bas¬ 
ta  desprezar  os  preconceitos  impostos  pe¬ 
la  relutância  do  meio  e  possuir  amigos 
que  o  apresentem  em  casas  particulares, 
onde  pessoas  da  família  sejam  médiuns  e 
nada  cobram  pelas  sessões  íntimas  que 
dão,  senão  a  exigência  de  que  a  pessoa 
interessada  seja  honesta  e  se  comprome¬ 
ta  a  subordinar-se  ás  disciplinas  garanti- 
doras  da  saúde  e  da  dignidade  do  mé¬ 
dium. 

O  bairro  de  Sant’Ana  tem  sido,  nes¬ 
ta  capital,  o  núcleo  central  de  numerosos 
médiuns  de  efeitos  físicos  e  onde  se  tem 
dado  belíssimos  fenômenos  espiríticos.  O 
móvel  preferencial  prende-se  ao  facto  de 
verificarem-se  alí  os  primeiros  fenômenos 
mediúnicos  nascidos  espontaneamente  no 
seio  de  famílias  católicas.  Entre  as  pes¬ 
soas  da  numerosa  assistência  que  aflue 
curiosamente  ao  local  de  sessões,  para  ver 


os  propalados  fenômenos,  acham  se  al¬ 
gumas  cuja  faculdade  em  latência,  aguar¬ 
da  apenas  o  momento  e  o  rr.eio  propício 
para  a  sua  eclosão. 

São  influenciadas  no  local  das  ses¬ 
sões  ou  em  suas  residências,  pelas  enti¬ 
dades  espirituais  que,  de  si  mesmas,  se 
fazem  orientadoras  das  sessões,  onde  o 
transcendentalismo  espiritual  se  manifesta 
de  modo  insofismável  e  verdadeiramente 
estonteante  para  os  leigos  no  assunto. 

Os  homens  relutam  em  aceitar  e 
propagar  a  imortalidade  e  suas  conse¬ 
quências  morais,  aliás  de  grande  valor  na 
evolução  do  sêr.  Os  espíritos  vendo  isso, 
por  ordem  superior  brilhantemente  se  de- 
sincumbem  dessa  tarefa,  utilizando-se  das 
mediunidades  existentes  e  ignoradas,  á  re¬ 
velia  dos  homens. 

Fis,  a  meu  vêr,  porque  alí  se  en¬ 
contra  o  maior  número  de  médiuns  de  e- 
feitos  físicos.  Ha  também  em  outros  bairros 
da  capital  muitos  médiuns  em  prepara- 
çao  de  modo  que  São  Paulo  em  breve 
oferecerá  a  quem  quiser  verificar,  belas 
demonstrações  objetivas  da  existência,  da 
sobrevivência  do  espírito  após  a  morte 
do  corpo,  bem  como  da  sua  comunicação 
com  os  vivos  da  terra. 

A  propósito,  relatarei  o  que  obser¬ 
vei  em  uma  sessão  espírita  ha  pcuco  rea¬ 
lizada  em  casa  particular  no  bairro  de 
Sant’Ana. 

A  convite  do  dr.  Erhndo  Salzano, 
conhecido  clinico  nesta  capital,  estive,  ter¬ 
ça-feira,  três  do  corrente,  ás  20  horas,  na 
residência  do  sr.  Francisco  do  Carmo,  on¬ 
de  se  realizou  uma  sessão  espírita  de  e- 
feitos  físicos. 

Estavam  presentes  diversas  pessoas 
gradas,  médicos,  advogados  e  distintos 
oficiais  da  força  pública,  reconheci  entre 
todos  o  tenente  coronel  José  Francisco  dos 
Santos,  apreciador  das  experiências  me- 
tapsíquicas. 

A  sala  em  que  estavamos  mede  cal- 
culadamente  16  metros  quadrados  e  é  ser¬ 
vida  por  uma  janela  e  quatro  portas,  to¬ 
das  estavam  fechadas  exceto  uma,  vela- 
Jda  com  uma  cortina. 

Junto  ás  paredes,  atrás  das  nossas 
cadeiras  ficavam  alguns  móveis  indispen- 
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sáveis  em  uma  sala.  Ao  centro,  havia 
u’a  mesinha  atravancada  com  um  vaso 
cheio  de  lindas  flores  naturais,  duas  cor¬ 
netas  de  papelão  arabescadas  com  tinta 
fosforescente,  um  assobiu  de  fole,  um  cho¬ 
calho  de  celulóide,  um  pacotinho  de  car¬ 
tões,  brinde  da  Livraria  Alian  Kardec, 
uma  vitrola  fechada,  encimada  com  uma 
pilha  de  discos  e  a  manivela  ao  lado. 

A  sala  estava  lotada.  Éramos  18  pes¬ 
soas.  Acomodei-me  entre  o  sr.  Joaquim 
Amato  e  o  major  Odilon  de  Oliveira.  A 
médium,  srta.  Laura  de  Oliveira  Martins, 
já  se  achava  em  seu  local.  E’  de  altura 
mediana,  tem  a  tez  morena  clara,  os  ca¬ 
belos  pretos  e  olhos  castanhos  escuros.  E’ 
bonita,  inspira  confiança  e  impõe  simpa¬ 
tia.  Está  bem  nutrida  e  goza  perfeita  saude. 

O  sr.  Carmo,  diretor  dos  trabalhos, 
pediu  que  um  dos  presentes  ligasse  a  mé¬ 
dium  á  cadeira  com  uma  corda  de  algo¬ 
dão.  Desencumbiu-se  dessa  tarefa  o  dr. 
Luis  dos  Santos  Fortes  e  eu  verifiquei  a 
firmeza  dos  amarriihos.  O  sr.  Carmo  di¬ 
rigindo-se  aos  assistentes  lembrou-lhes  a 
conveniência  de  se  mostrarem  calmos  an¬ 
te  os  fenômenos,  caso  se  efetuassem  e 
fez-lhes  outras  recomendações,  visando  a 
segurança  pessoal  da  médium  que  outro 
interesse  não  tem,  senão  o  de  contribuir 
com  o  valor  de  suas  faculdades  mediúni- 
cas  para  demonstrar  aos  incrédulos  a  exis¬ 
tência  da  alma  e  suas  relações  com  êste 
mundo.  Ditou  uma  prece  em  voz  alta, 
mentalmente  acompanhada  pelos  presen¬ 
tes  que  o  quiseram  fazer.  Desligou  o  con¬ 
dutor,  deixando  a  sala  completamente  ás 

escuras.  Ouvia-se  o  resoirar  da  médium 
#  * 

que  adormecera  sob  a  influência  da  pró¬ 
pria  mediunidade.  Manifestou-se  por  in¬ 
corporação  na  pessoa  da  sra.  d.  Regina 
o  espírito  de  uma  familiar  que  assegurou 
ao  diretor  os  seus  préstimos  para  o  se¬ 
guimento  e  boa  ordem  dos  trabalhos.  Ou¬ 
viram-se  estalidos  de  dedos,  sinál  conven¬ 
ciona!  adotado  por  um  espírito  que  se  diz 
chamar  Paulo  e  outros  sinais  se  ouviram 
comprovantes  da  presença  de  entidades 
amigas  e  operárias  do  laboratório  invisí¬ 
vel  na  preparação  dos  fenômenos  psíquicos. 

As  cornetas,  visíveis  pela  sua  fos¬ 
forescência,  agitaram-se  no  espaço  em  to¬ 
das  as  direções,  saudando  os  assistentes. 
Uma  delas  se  deteve  á  minha  frente,  in¬ 
clinando-se  repetidas  vezes,  como  se  al¬ 
guém  estivesse  a  cumprimentar-me.  Um 
dos  circunstantes  perguntou  : 

—  Está  saudando  o  professor  La¬ 


cerda  ?  Duas  fortes  pancadas  confirmaram 
positivamente  os  gestos  que  faziam.  A- 
gradeci  e  as  cornetas  tomaram  outra  di¬ 
reção  indo  cair  em  mão  amiga  que  pou¬ 
sou  em  cima  de  um  móvel.  O  vaso  de 
flores  fôra  retirado  da  mesa  por  mão  in¬ 
visível  e  entregue  a  uma  pessoa  do  cír¬ 
culo.  O  chocalho  caira  junto  de  meus  pés 
e  foi  apanhado  pelo  major  Odilon.  Os  es¬ 
píritos  operários  estavam  desocupando  a 
mesa  para  ulteriores  trabalhos.  Ouvimos 
ruídos  de  quem  mexia  nos  discos,  distri- 
buia-os  sôbre  a  mesa  e  dava  corda  na  vi- 
trola.  Disse-me  o  vizinho  : 

-  E’  o  espírito  de  Noiva  que  está 
presente  e  coloca  na  vitrola  o  disco  de 
sua  preferência  para  iniciar  a  sessão.  Di¬ 
to  e  feito.  Os  belos  sons  da  «Ave  Maria» 
de  Gounod  enchiam  o  ambiente,  elevan¬ 
do  á  região  do  sonho  as  imaginativas 
emoções  dos  místicos  corações. 

A  música  terminou  e  tudo  continuou 
em  silêncio  por  segundos  que  pareciam 
anos.  Uma  voz  quasi  de  criança  fez-se 
ouvir  : 

—  Boa  noite  1 .  . . 

Um  coro  desafinado  de  respostas 
alegres  foi  o  que  se  ouviu,  para  em  se¬ 
guida  continuar  o  silêncio. 

—  Estão  quietos? . . .  Não  falam  ?.  .  . 
Por  que  ?  .  . . 

Quebrou-se  o  silêncio  e  todos  a  um 
tempo  queriam  conversar  com  o  espírito 
de  Noiva.  Ela  respondia  a  uns  e  a  outros 
com  muita  alegria,  elegância  e  inteligên¬ 
cia.  Era  uma  professora  entre  seus  alunos 
na  hora  dos  folguedos. 

Enquanto  punha  um  disco  em  mo¬ 
vimento,  pediu-me  fosse  examinar  a  mé¬ 
dium  e  verificar  se  continuava  amarrada 
como  de  início  e  em  seu  lugar.  Tatean¬ 
do,  aproximei-me  da  médium  :  Estava  em 
transe,  senti  seu  busto,  braços  e  pernas 
perfeitamente  ligados  como  foram  momen¬ 
tos  antes. 

Relatei  o  que  sentira  em  voz  alta 
e  Noiva  agradeceu-me  o  que  eu  fizera 
com  prazer.  Escolheu  um  disco  e  queria 
que  alguém  lhe  adivinhasse  o  nome.  Cho¬ 
veram  respostas  á  semelhança  dos  con¬ 
cursos  feitos  nas  estações  emissoras.  O 
adivinhador  seria  distinguido  com  um  a- 
perto  de  mão.  Na  confusão  das  respos¬ 
tas  surgiam  incidentes  engraçados  que  pu¬ 
nham  em  evidência  a  inteligência  e  a  de¬ 
licadeza  de  Noiva.  Perguntou  da  minha 
visita  e  eu  lhe  contei  deve-la  á  gentileza 
do  dr.  Salzano. 
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—  Do  Lindo  ?  disse-me  ela.  E’  com 
este  nome  que  o  nomeia. 

—  Sim,  disse-lhe,  foi  o  Lindo  que  me 
proporcionou  esta  feliz  oportunidade.  Foi 
á  Livraria  e . . . 

— E’  verdade,  estive  presente  naque¬ 
le  momento. 

Palestrava  com  todos,  entremeando 
a  conversação  com  a  mística  de  discos  fi¬ 
nos.  Encantava-nos  em  ouvir  suas  frases 
curtas  e  o  seu  riso  pronto  e  alegre. 

Em  dado  momento  senti  que  alguém 
me  tocava  na  mão  direita.  Era  Noiva  ; 
segurei-a  pela  mão  e  com  a  maior  delica¬ 
deza  possível  examinei-a,  sentindo-a  intei- 
rinha  ao  contacto  dos  meus  dedos.  Mão 
de  moça,  magrinha,  fina  e  delicada.  Senti 
entre  os  dedos  as  falanges  e  falanginhas. 
Ergueu  a  mão,  acompanhei-a  em  seu  mo¬ 
vimento  até  junto  de  meus  lábios.  Beijei- 
a  uma,  duas  vezes  e  a  mãosinha  subiu  des- 
lisando  pela  minha  face  até  a  altura  da 
fronte.  Reclinei-me  sobre  ela,  tendo-a  en¬ 
tre  a  cabeça  e  a  mão  direita  durante  al¬ 
guns  segundos.  Acariciou-me  com  o  véu, 
do  seu  noivado,  macio,  leve  e  perfumado. 
Deixou-me  e  foi  festejar  a  outros  amigui-* 
nhos  seus  que  lhe  reclamavam  a  presen¬ 
ça  e  os  carinhos. 

Tocou  em  gravação  a  valsa  «Danú¬ 
bio  Azul»  e  uma  outra  que  acompanhou 
cantando.  A  reunião  estava  encantadora¬ 
mente  alegre  sem  vislumbre  de  misticis¬ 
mo.  Era  uma  recepção  festiva  em  que 
Noiva,  como  principal  figurante,  porfiava 
em  agradar  a  todos  e  mantê-los  em  an¬ 
siosa  expectativa  de  novas  emoções. 

A  escolha  dos  discos  por  ela  ou  pe¬ 
los  assistentes  dava  ensanchas  para  espiri¬ 
tuosos  gracejos.  Dirigindo-se  a  mim  pron¬ 
tificou-se  a  fazer  ouvir  uma  música  da 
minha  escolha.  Apanhei  a  oferenda  no  ar 
e  pedi-lhe  «Pisando  Corações».  Aplaudi¬ 
ram  a  minha  idéia  e  ela  assim  falou  : 

— O  senhor  tem  bom  gosto ! 

O  disco  guinchou  no  suporte  e  a 
valsa  surdiu  firme  e  admiravelmente  bela. 
Noiva  acompanhou-a,  cantando  em  coro 
com  sua  bela  e  delicada  voz.  Parou  pro¬ 
positalmente  o  disco  e  fez-se  ouvir  me¬ 
lhor,  sozinha,  repetindo  os  versos  nos  mes¬ 
mos  compassos  da  valsa : 

«Quando  eu  te  vi  naquela  noite  enluarada 
Minha  impressão  era  que  fosses  uma  fada 
Fugida  do  seu  reinado, 

Vinda  de  um  mundo  encantado. 

Agora  vi 

Que  a  hipocrisia  é  o  sortilégio 


Que  afivelas  como  mascara 
Ao  teu  rosto 

E  que  o  teu  sorriso  encantador 
E’  taça  de  veneno 
Em  formato  de  flôr. 

Tu  passaste 
A  vida  a  sorrir, 

Pisando  corações 
Indiferente  a  rir  ; 

Agora  voltarás 
E  então  has  de  sofrer 
Por  tudo  que  fizeste 
Os  outros  padecer». 

Instilou  com  arte  em  todas  as  ex¬ 
pressões  destes  versos  o  encanto  e  a  sua¬ 
vidade  que  lhe  iam  nalma.  Os  aplausos  fo¬ 
ram  calorosos,  sinceros  e  merecidos.  Fa¬ 
lando  e  rindo  a  todos  agradeceu.  Encon¬ 
trando  o  pacotinho  de  cartões,  brinde  da 
Livraria  Allan  Kardec,  Noiva  rompeu  o 
envólucro  e  começou  a  distribui-los,  dan¬ 
do  um  a  cada  pessoa,  acompanhado  de  u- 
ma  frase  chocarreira.  Chegou  minha  vez. 
Tocou-me  na  mão  que  eu  espalmara  sobre 
os  joelhos  em  ansiosa  espera.  Apertou-a 
muitas  vezes  e  eu  lhe  disse  : 

— Dá-me  licença,  Noiva,  para  eu  lhe 
tocar  na  face  ? 

—  Sim,  pode  fazê-lo.  E  conduziu-me 
a  mão  até  a  testa  rente  dos  cabelos.  Não 
a  deixou  e  com  atencioso  cuidado  come¬ 
cei  a  tatear :  senti-lhe  a  fronte  o  rosti- 
nho  fino  e  magro,  o  véu  que  vinha  da  ca¬ 
beça  e  unia-se  na  nuca,  o  queixo  apara¬ 
do,  a  comissura  do  lábio  inferior.  Com 
os  dedos  voltados  para  cima,  não  me  fi¬ 
zeram  perceber  a  comissura  do  lábio  su¬ 
perior  e  o  nariz.  Compreendi  que  essas 
partes  do  rosto  não  se  materializaram  su¬ 
ficientemente. 

Afastou-se  e  continuou  a  distribuir 
cartões  e  gracejos. 

Aproximou-se  da  mesa,  fez-nos  ou¬ 
vir  mais  números  de  música  e  de  cima 
de  um  móvel  transportou  uma  boneca. 
Achou-a  feia  por  estar  despida  e  pronti¬ 
ficou-se  em  vesti-la,  indo  buscar  a  roupi- 
nha  em  uma  alcova  contígua.  A  passa¬ 
gem  estava  interceptada  com  as  cadeiras 
dos  assistentes,  não  obstante  passou,  fazen¬ 
do-lhes  sentir  o  perfume  e  a  maciez  do 
véu.  Ouvimos  o  barulho  de  seus  movi¬ 
mentos  no  interior  da  alcova  e  percebe¬ 
mos  regressar.  Momentos  depois  disse  : 

Agora  está  bonitinha.  Despida, 
como  estava,  não  lhe  ficava  bem. 

Anunciou-nos  que  se  ia  embora. 
Protestamos.  Disse  que  era  tarde.  Pedi-lhe, 
sob  insinuação  de  terceiros,  que  cantasse 
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«O  Amor  Vem  da  Sorte»,  conhecida  en¬ 
tre  todos  com  o  título:  «Os  Peixinhos». 
Noiva,  sempre  solícita,  foi  camarada  e 
cantou  como  se  estivesse  no  alto,  acima 
da  mesa ;  desacompanhada  de  música : 

«Dizem  que  o  amor  vem  da  sorte, 

A  sorte  é  para  quem  tem, 

Mas  eu  como  não  lenho  sorte ;  ai  meu  Deus ! 
Não  devo  amar  a  ninguém. 

You  á  mata  amar  um  pássaro 
Vou  viver  como  quem  não  tem  amor, 

Vou  ao  mar  namorar  um  peixinho, 

Vou  ao  jardim  namorar  uma  flôr. 

Se  eu  soubesse  o  que  era  amor, 

O  desprezo  teria  dado. 

Mas  estes  homens  de  hoje  ;  ai  meu  Deus 
Deixam  a  gente  enganada  . . . 

Aplaudimos  e  ela  agradeceu  rindo, 
reafirmando  que  nos  ia  deixar.  Pergun¬ 
tei-lhe  : 

—  Para  onde  vai  agora,  Noiva? 
Rindo  alto,  respondeu : 

—  Vou  ao  Rio  de  Janeiro.  A  vi¬ 
trola  movimentava-se  e  ouvimos  nova¬ 
mente  com  muita  atenção  a  «Ave  Maria» 
de  Gounod.  Era  o  sinal  de  despedida.  Al¬ 
gumas  palavras  mais  e,  exprimindo-se  com 
amabilidade,  despediu-se  : 

—  Boa  noite  a  todos ! 

—  Boa  noite  alma  querida  !  Boa  noi¬ 


te  sincera  amiguinha  e  assim  cada  qual  a 
saudava  a  seu  modo  e  gosto.  Tive  dese¬ 
jo  de  acompanha-la  ! . . .  Foi,  para  comigo 
mui  camarada  ! 

Quanto  aprendi  naqueles  rápidos 
momentos  de  verdadeira  convivência  es¬ 
piritual  com  um  sêr  do  outro  mundo !  A’ 
Noiva  meus  agradecimentos  e  aos  amigos 
que  me  proporcionaram  a  oportunidade 
de  tantas  venturas. 

Os  Espíritos  auxiliares  de  Noiva  tam¬ 
bém  se  despediram,  movimentando  as  cor¬ 
netas  luminosas  e  dando  pancadas  na  mesa. 

O  sr.  Carmo  encerrou  a  sessão  e  ilu¬ 
minou  a  sala.  A  médium  dormia  reclina¬ 
da  e  amarrada,  tal  como  inicialmente  es¬ 
tivera.  Examinei- a  e  todos  a  examinaram: 
corada,  pulso  cheio  e  regular.  Desperta¬ 
da,  levantou-se  e  saiu  da  sala  correndo, 
para  voltar  logo  mais  alegre  e  bem  dis¬ 
posta.  Perguntei-lhe  como  se  achava,  afian- 
çou-me  encontrar-se  perfeitamente  boa, 
nada  sentindo  que  a  incomodasse. 

Eram  22  horas  e  15  minutos  quan¬ 
do  em  automóvel  do  major  Odilon  dei¬ 
xámos  a  residência  do  sr.  Carmo,  trazen¬ 
do  em  nosso  coração  muitas  saudades  e 
deixando-lhe  imensa  dívida  de  gratidão 
pela  bondade  e  fidalguia  do  acolhimento 
dispensado. 


Crônica  Estrangeira 


Um  Crime  descoberto  atra¬ 
vés  dum  Sonho 

«The  Two  Worlds» 

Ào  compulsar  meus  velhos  diá¬ 
rios,  deparei  com  o  seguinte  inciden¬ 
te  : 

Durante  nossa  estadia  em  Win- 
nipeg,  no  inverno  de  1934-35,  e  guan¬ 
do,  durante  5  meses  assistíamos  ás 
sessões  no  Circulo  Científico  do  Dr. 
Glen  Hamilton,  minha  mulher  e  eu 
travámos  conhecimento  com  uma  se¬ 
nhora  interessante,  mulher  dum  oficial 
da  «Polícia  Canadense».  Ela  havia 
passado  muitos  anos  no  Norte  con- 
geladoCentre  Eskimaus  e  várias  irí- 
bus  indianas,  frequentemente  a  única 


mulher  branca  em  território  de  milha¬ 
res  de  milhas  quadradas. 

Ela  revelava  grande  interêsse 
por  assuntos  psíquicos,  e  nos  relatou 
o  seguinte  caso,  bem  averiguado. 

Anos  atrás,  uma  jovem  de  York- 
shire  escreveu  ao  chefe  de  polícia  de¬ 
clarando  que,  num  sonho,  ela  vira  o  as- 
sassinio  de  seu  irmão,  a  tiros,  quando 
dormia  no  campo,  junto  ao  fogo  (Sertão 
Norte  de  Allaska).  Ela  descreveu  um 
lago  adjascente  ao  campo  em -que 
fôra  cometido  o  crime.  Ainda  men¬ 
cionou  uma  carta  que  o  irmão  lhe 
escrevera  cinco  meses  antes,  de  Nel¬ 
son,  em  que  comunicava  sua  ida  a 
Alberta  do  Norte,  onde,  juntamente 
com  um  companheiro,  ia  explorar 
teirenos  auríferos. 

A  descrição  do  sonho  produziu 
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o  efeito  desejado.  À  polícia  iniciou 
investigações  e,  na  Agência  Postal 
de  Nelson,  obteve  a  informação  de 
que  um  jovem  partira  daquele  lugar. 

Os  policiais  seguiram  a  pista 
dos  dois  homens,  através  de  Edmon- 
ton  até  Slave  Lake  Country.  Mais 
ainda,  dois  homens  entraram,  mas  só 
voltou  um.  Às  pégadas,  de  retorno, 
eram  recentes.  Os  indícios  eram  vee¬ 
mentes  e  a  investigação  foi  intensifi¬ 
cada.  Auxiliados  por  um  bando  de 
índios  nômades,  encontraram  o  cam¬ 
po  junto  ao  lago.  Descobriram  igual¬ 
mente  sinal  de  grande  fogueira,  des¬ 
proporcionada  ás  necessidades  de 
campeiros,  tudo  de  acordo  com  o  so¬ 
nho  da  irmã  que  morava  milhares  de 
milhas  distante  do  local  do  homicí¬ 
dio.  Os  investigadores  reconstituiram 
os  detalhes  do  crime  e  se  convence¬ 
ram  de  que  o  corpo  fôra  consumido 
pelas  chamas.  O  indiciado  foi  execu¬ 
tado,  depois  de  confessar  o  assassí- 
nio. 

0  Dr.  Ossowiecki  no  Aero- 
Clube  de  Varsóvia 

Em  fins  de  1936  diversos  balões 
largaram  e  o  «Lopp»  foi  o  último  a 
dar  suas  notícias.  Seguidamente  o 
Àero- Clube  era  assediado  por  pes¬ 
soas  inquietas  que  para  lá  telefona¬ 
vam,  e  a  resposta  sempre  era  a  mes¬ 
ma  :  «Não  temos  nenhuma  notícia  do 
«Lopp».  Foi  então  que  o  jornal  Go- 
niec  Warszowski  se  dirigiu  ao  enge¬ 
nheiro  Stefan  Ossowiecki,  o  célebre 
clarividente  polonês.  Êste  se  prontifi¬ 
cou  a  fazer  uma  experiência,  exigin¬ 
do  sómente  que  se  lhe  remetessem 
objetos  pertencentes  aos  tripulantes 
Janusz  e  Brenk,  objetos  que  um  avião 
foi  buscar  em  Thorn.  O  dr.  Ossowie¬ 
cki  «psicometrou»,  tendo  diante  de  si 
um  mapa  da  Rússia  setehtrional.- 

Êle  viu  os  pilotos  vivos.  Os  ves¬ 
tuários  eram  brancos  e  leves  e  usa¬ 
vam  capacetes  brancos.  À  aterrissa¬ 
gem  se  efetuara  de  manhã,  entre  5  e 
6  horas.  Pouco  dbtante  deles,  devia 
achar-se  o  mar  oa  um  lago,  porque 
êle  via  mu  ta  água.  Os  aeronatas  ca¬ 
minhavam  em  direção  oposta  áágua. 
Ambos  estavam  muito  exgotados,  mas 
vivos.  Ossowiecki  descreveu  o  local : 


florestas,  charcos,  capoeiras,  mas  so¬ 
bretudo  charcos.  Depois,  planos  imen¬ 
sos,  sem  viva  alma.  Ao  cair  da  noite 
os  aeronautas  pareciam  cobertos  de 
qualquer  coisa  sombria.  Um  deles  co¬ 
xeava.  De  súbito,  gente  que  se  com¬ 
primia  em  volta  dêles,  eram  pescado¬ 
res.  Êle  via  Archangelesk  e  o  lago 
Onega,  êles  se  encontravam  na  região 
intermediária. 

Efetivamente,  alguns  dias  mais 
tarde,  chegou  um  telegrama  expedido 
pelos  aeronautas  que  haviam  aterris¬ 
sado  nessa  região.  À  hora  da  ater¬ 
rissagem,  indicada  pelo  clarividente, 
foi  verificada  exata  ( ô  h.,  hora  russa, 
6  h.,  hora  ocidental).  Realmente,  os 
aeronautas  estavam  vestidos  de  bran¬ 
co,  para  se  proteger  da  chuva  (em 
setembro )  e  á  noite  vestiram  hábitos 
pesados  e  escuros.  Durante  dias  e  noi¬ 
tes,  êles  erraram  esfomeados  e  tran¬ 
sidos  de  frio  e  finalmente  encontra¬ 
ram  pescadores.  O  tenente  Brenk,  ain¬ 
da  manquejava,  ao  chegarem  a  Var¬ 
sóvia,  15  dias  depois.  Na  região  pan¬ 
tanosa  e  difícil,  êle  coxeou  durante  5 
dias,  sendo  necessário  ajudar  a  perna 
com  ambas  as  mãos. 

Às  informações  dadas  por  Osso¬ 
wiecki  eram  maravilhosamente  preci¬ 
sas  e  exatas. 

Quando  as  mesas  viram,  vol¬ 
teiam  e  abandonam  o  solo 

Extrato  de  Curieux  —  R.  Montandon. 

Um  experimentador  (cujo  nome, 
por  discrição  ocultamos),  conhecídis- 
sima  personalidade  no  mundo  musical, 
conta  o  que  segue : 

Ao  lado  da  casa  de  meus  so¬ 
gros,  encontra-se  um  grande  prédio 
habitado  por  senhora  de  certa  ida¬ 
de  e  sua  única  empregada.  Às 
duas  jamais  tentaram  obter  fenô¬ 
menos  espíritas. 

Certo  dia,  não  sei  por  que  ra¬ 
zão,  no  decurso  duma  tarde  esti¬ 
val,  dia  ensolarado,  conversando  na 
sala  de  jantar,  nós  resolvemos  tentar 
uma  experiência  com  a  mesa  mas- 
9  siça  dêsse  aposento,  no  qual  tam¬ 
bém  se  achava  um  piano.  À’  mesa 
estavam  :  a  dona  da  casa,  sua  em- 
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pregada,  que  foi  chamada  para 
êsse  propósito,  minha  mulher  e  eu. 
Tendo  a  mesa  soletrado,  «toque  u- 
ma  valsa»,  dirigi-me  ao  piano  e 
juntamente  com  as  primeiras  notas 
duma  valsa  qualquer,  tudo  come¬ 
çou  a  correr  na  sala:  a  mesa,  as 
cadeiras,  etc.» 

Por  vezes  se  faziam  ouvir  golpes 
mais  ou  menos  violentos,  golpes  que 
pareciam  produzir-se  no  interior  do 
mesmo  móvel,  como  se  entrasse  em 
ação  uma  energia  infra  molecular.  Di¬ 
versas  vezes  pedimos,  após  produ¬ 
ção  de  deslocamentos  da  mesa,  nos 
fossem  dados  certos  golpes.  Estes,  a- 
pesar-de  ordinariamente  fracos,  como 
constatámos  inúmeras  vezes,  após  imo¬ 
bilização  temporária  da  mesa,  eram 
precedidos  de  movimentos  vibratórios 
internos,  espécie  de  estiemecimentos 
da  matéria  perceptíveis  quando  colo¬ 
cavamos  o  pavilhão  da  orelha  em  con¬ 
tacto  com  o  móvel.  Êste  trabalho  íntimo 
da  substância  constitutiva  da  mesa,  ter¬ 
minava  bruscamenfe  por  um  golpe  cla¬ 
ro,  para  de  novo  recomeçar  até  o  gol¬ 
pe  seguinte.  Tínhamos  impressão  que 
se  produzia  no  interior  mesmo  da 
matéria  fibrosa,  como  um  trabalho  de 
acumulação  de  energia  X,  destinada 
a  produzir  o  fenômeno. 

A  força  misteriosa  á  qual  se  de¬ 
ve  atribuir  os  golpes  e  os  movimen¬ 
tos  da  mesa  —  com  ou  sem  contac¬ 
to  humano  —  podem,  em  certos  ca¬ 
sos,  ser  violentíssimos.  Por  exemplo, 
o  caso  relatado  pelos  professores 
Eoa,  Herlizka  e  Aggezotti,  da  Univer¬ 
sidade  de  Turim,  experiências  com 
Eusapia  Paladino :  «Uma  pesada  e 
sólida  mesa,  sem  ser  tocada  por  pes¬ 
soa  alguma,  foi  completamente  des¬ 
pedaçada.» 


Curiosa  identificação  espírita 

De  «Além» 

The  Two  Worlds,  publicou  um 
artigo  assinado  por  C.  ti.,  descreven¬ 
do  uma  sessão  espírita  realizada  há 
meses  com  o  sr.  Artur  Whyman.  Su¬ 
bitamente,  o  controle  «Snowdrop»  ex¬ 
clamou  :  «  E’  curioso  !  Trago  um  ho-c 
mem  de  cabelo  azul  i»,  fazendo,  a  se¬ 
guir,  uma  descrição,  que  foi,  clara¬ 


mente,  reconhecida  por  um  dos  assis¬ 
tentes. 

A  história  não  deixa  de  ser  cu¬ 
riosa,  acrescentamos  nós,  também.  Há 
anos  que  o  pai  do  assistente,  de  ca¬ 
belo  espesso  e  branco,  foi  nomeado 
para  um  emprêgo  em  Londres.  Quando 
o  chamaram,  indicou  menor  idade  do 
que,  realmente,  tinha,  tendo,  para  isso, 
pintado  o  cabelo.  Tudo  decorreu  no 
melhor  dos  mundos,  até  que  o  ho¬ 
menzinho  regressou  a  casa,  no  gozo 
de  curtas  férias,  dirigindo-se,  então, 
ao,  bai beiro,  para  um  pequeno  cor¬ 
te...  Como  é  costume,  o  barbeiro  co¬ 
meçou  a  conversar,  propondo-lhe,  a 
breve  trecho,  a  compra  dum  maravi¬ 
lhoso  produto,  que  renovava,  em  pou¬ 
co  tempo,  a  mais  arruinada  cabelei¬ 
ra.  O  cliente  foi  no  engodo,  ficando 
satisfeitissimo  com  a  aquisição.  O  pior 
foi  três  dias  depois,  quando  resolveu 
lavar  a  cabeça  e  verificou,  depois  da 
secagem,  que  o  seu  rico  cabelinho 
ficara  côr  de  anil.  Era  agora  um  ri¬ 
val  do  Barba-Azul. 

Q  Muito  aborrecido,  correu  ao  bar¬ 
beiro,  informando-o  do  sucedido : 

Olhe  para  a  minha  desgra¬ 
ça  !  Que  hei-de  eu  agora  fazer? 

O  barbeiro  ficou  atrapalhado. 
Pintou-lhe,  novamente,  o  cabelo  e  pro¬ 
meteu  levar  o  caso  ao  conhecimento 
dos  fornecedores.  Com  efeito,  a  res¬ 
posta  não  se  fez  esperar,  dizendo 
que  a  tintura  era  á  prova  de  tolos  e 
não  á  prova  de  sabão,  dum  sabão, 
que  tinha,  certamenle,  provocado  a- 
quela  reação  química.  Ao  mesmo  tem- 
_po,  pediam  que  lhes  enviasse  uma  a- 
mostra  do  sabão.  Eeito  isto,  escre¬ 
veram  outra  vez,  agradecendo  e  en¬ 
viando  um  cheque,  como  compensa¬ 
ção  . . . 

Dêste  modo,  o  cabelo  azul  pa¬ 
recia  ter  visos  de  verdade.  O  pior  é 
que  o  investigador  não  conseguia  ati¬ 
nar  com  o  nome  de  «Stevens»,  a  que 
o  controle  se  referira,  vindo  a  saber 
depois  que  era  o  nome  do  barbeiro. 
O  assistente  era  o  Sr.  Oaten,  diretor 
da  revista  onde  veio  o  relato,  e  o  in¬ 
divíduo  de  cabelotiazul  era  seu  pai. 

A  necessidade  que  os  pobres  es¬ 
píritos  leem  de  estabelecer  a  sua 
identidade  é  tão  grande,  que  os  le¬ 
va  a  recorrer  a  êstes  estratagemas. 
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Qfei  Notas  e  Factos 


Gabriel  Gobron 

Estudos  Psíquicos 

O  Dr.  Gabriel  Gobron,  redator-cor¬ 
respondente  desse  periódico  em  França, 
acaba  de  nos  escrever,  comunicando  a 
triste  odisseia  que  o  vitimou,  após  a  in¬ 
vasão  de  Rethel  pelas  tropas  alemãs,  as 
quais  arrasaram  oitenta  por  cento  das  ha¬ 
bitações  desta  cidade,  tão  flagelada  pelos 
bombardeamentos.  Embora  de  pé,  a  casa 
do  nosso  amigo  não  pôde  fugir  ás  inoxo- 
ráveis  regras  que  as  invasões  impõem  aos 
povos  invadidos.  E  todo  o  recheio  foi  sa¬ 
crificado...  Gobron  seguiu  na  onda  de  fu¬ 
gitivos,  acompanhado  da  esposa,  três  ma¬ 
las  de  mão  para  jornada,  Deus  sabe  de 
quantos  dias  .  .  .  Encontra-se  no  « Centre 
d3 accueil  des  refugies  de  U Absie  ( Deux-Sé - 
r vres )  —  França,  e  pede-nos  que  informe¬ 
mos  disto  os  seus  correspondentes  portu¬ 
gueses,  brasileiros,  espanhóis  e  sul-ameri-' 
canos.  Ai  fica  satisfeito  o  seu  desejo. 

Lamentamos,  profundamente,  a  sor¬ 
te  da  França  e  de  seus  filhos,  que  atra¬ 
vessam  a  maior  provação  da  sua  história 
de  séculos.  Lamentamos,  igualmente,  a 
sorte  de  Gobron,  amigo  querido,  a  quem 
muito  admiramos,  pela  inteligência  do 
seu  espírito  e  pela  bondade  do  seu  cora¬ 
ção. 

A  uma  e  outro,  os  protesto  da  nos¬ 
sa  estima  e  da  nossa  solidariedade. 

—  Revista  Internacional  do  Espiri¬ 
tismo  sinceramente  endossa  o  sentir  dos 
confrades  portuguezes,  esperando,  para 
breve,  o  restabelecimento  da  ordem  na 
Europa. 

Descoberta  científica  revelada 
em  sonho 

«Light» 

O  Prof.  Otto  Loewi,  de  Stockolmo, 
detentor  do  Prémio  Nobel  de  Medicina 
e  de  Fisiologia,  declarou  que  sua  desco¬ 
berta  do  mecanismo  c?os  nervos  foi  o  re¬ 
sultado  dum  sonho  que  se  repetiu  duas 
vezes.  Da  primeira  vez,  êle  despertou, 
em  seguida  ao  sonho,  ás  três  horas  da 
madrugada,  e  fez  algumas  anotações  in¬ 


completas  ;  mas  não  poude,  mais  tarde, 
lembrar-se  do  sonho,  nem  decifrar  as  no¬ 
tas.  Na  noite  seguinte  repetiu-se  o  sonho, 
e  dessa  vez,  despertou,  levantou-se,  foi  ao 
seu  laboratório  e  começou  a  experimentar. 
«Minhas  experiências  após  o  sonho  — de¬ 
clarou  êle  a  um  repórter  —  tiveram  bom 
êxito,  e  assim  fiz  uma  das  experiências 
mais  importantes  da  ciência  moderna».  * 

Donde  provinham  as  informações 
transmitidas  pelo  sonho  ?  E’  possível  que 
tenham  vindo  do  seu  subconciente  ou 
dum  invisível  com  o  propósito  de  auxi¬ 
liá-lo.  As  duas  explicações  são  aceitáveis. 

Materializações  á  luz  verde 

The  Psychic  Ohserver,  segundo  «Two 
Worlds»,  descreve  diversas  sessões  de  ma¬ 
terialização,  uma  das  quais  pela  mediuni- 
dade  de  Mme.  B.  Smith,  nas  quais  foram 
obtidas  muitas  informações  de  toda  evi¬ 
dência,  fornecidas  pelas  formas  materiali¬ 
zadas  que  emergiam  do  gabinete,  mas  a 
êle  não  retornavam  ;  todas  elas  se  des¬ 
materializavam.  se  derretiam  sobre  o  soa¬ 
lho,  ante  os  olhares  dos  assistentes.  Com 
satisfação  observei  uma  particularidade, 
isto  é,  as  sessões  fugiam  á  praxe  tradicio¬ 
nal,  pois  as  luzes  eram  extintas,  exceto 
uma  lâmpada  verde  defronte  do  gabine¬ 
te,  cuja  luz  permitia  distinguir  todos  os 
assistentes.»  Não  vejo  porque  deva  ser  a 
luz  vermelha  a  mais  apropriada  á  obten¬ 
ção  de  fenômenos  físicos. 

V 

A  Visão  Extra-retínica  e 
o  Perispirito 

La  Revue  Spirite 

Certo  número  de  escritores  france¬ 
ses,  particularmente  Jules  Romains  e  Re- 
né  Maublauc  se  interessaram  pela  visibi¬ 
lidade  sem  os  olhos.  Em  uma  conferên¬ 
cia,  êle  declarou  ter  conhecido,  como  já 
acontecera  ao  Dr.  Farigoule,  uma  centena 
de  pessoas  que  enxergavam  com  a  nuca, 
as  costas,  o  peito,  etc.  Ele  também  sus¬ 
tentou  que  os  sonâmbulos  vêem  com  a 
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pele.  Êsses  factos  veem  reforçar  a  teoria 
do  perispírito  e  completariam,  ilustran¬ 
do-os,  os  pontos  de  vista  expressos  por  An¬ 
dré  Dumas,  em  artigo  inserto  na  Revue 
Spirite  sobre  a  reflexão  dos  tecidos  or¬ 
gânicos  e  pelo  Coronel  Faure  da  Rosa, 
em  sua  conferência  no  Porto.  Trata-se  da 
mesma  enteléquia  de  Hans  Driesch. 

Não  ha  muito  reproduzimos  um  ca¬ 
so  de  transposição  da  visibilidade.  Trata¬ 
va-se  dum  menino  de  cerca  de  12  anos, 
examinado  por  uma  junta  constituida  de 
150  médicos.  Esse  menino  podia  ser  intei¬ 
ramente  enfaixado,  exceto  a  ponta  do  na¬ 
riz,  pois  era  por  aí  que  êle  enxergava. 

A  visão  extra-retiniana  se  ajunta  ás 
provas  cumulativas,  já  metodicamente  re¬ 
gistradas,  sóbre  a  existência  do  perispírito. 

0  79.0  aniversário  do  Prof. 
Ernesto  Bozzano 

Em  9  de  janeiro  último,  completou 
mais  um  ano  de  útil  existência  o  grande 
Ernesto  Bozzano. 

As  monografias  dêsse  sábio  são  pu¬ 
blicadas  em  todos  os  periódicos  e  quasi 
que  em  todas  as  línguas.  A  rica  docu¬ 
mentação,  a  lógica  de  ferro,  conferem  ao 
autor  um  mérito  invulgar. 

De  todos  os  recantos  do  mundo,  ês- 
se  infatigável  trabalhador  recebe  mensal¬ 
mente  cerca  de  200  cartas,  solicitando 
explicações,  informações  e  conselhos.  Inú¬ 
meros  são  os  que  dêle  teem  recebido  con¬ 
forto  em  suas  aflições  e  infortúnios. 

A  Revista  Internacional  do  Espiri¬ 
tismo  se  congratula  com  o  valente  pio¬ 
neiro,  fazendo  votos  para  que  êle  possa, 
por  largos  anos  ainda,  emprestar  seu  vi¬ 
gor  intelectual  á  grande  causa. 

fr'b 

V 

A  cremação  pode  causar  so¬ 
frimento  ao  espírito? 

De  «Estudos  Psíquicos» 

A  revista  inglesa  Psiquic  News  pu¬ 
blicou  um  artigo  ácêrca  da  cremação  dos 
cadáveres  e  relere-se  a  uma  sessão  em  que 
o  espírito  comunicante  se  queixava  de  ter 
sofrido,  durante  a  cremação  do  seu  cor¬ 


po,  por  não  estar  ainda,  inteiramente,  des¬ 
ligado. 

O  desprendimento  varia,  segundo  o 
grau  de  elevação  moral  do  espírito.  Por 
isso,  acrescenta  aquela  revista  que,  en¬ 
quanto  os  parentes  enlutados  repousam 
em  suas  casas,  depois  do  entêrro,  pode  o 
espírito  estar  a  sofrer  horrivelmente,  a 
ponto  de  justificar  a  existência  do  infer¬ 
no  ortodoxo,  cheio  de  medonhos  cená¬ 
rios  que  ultrapassam  tudo  o  que  a  fanta¬ 
sia  pode  imaginar. 

c<~^ 

Conan  Doyle  se  manifesta 
ao  filho 

Psychic  News 

Foi  obtida  a  fotografia  do  espírito 
de  Sir  Conan  Doyle  sobre  uma  chapa  uni¬ 
camente  manuseada  por  seu  filho  Denis. 
Tudo  o  que  o  médium  fez  foi  compri¬ 
mir  o  botão  para  bater  a  foto. 

Denis  Doyle  descreveu  essa  sessão, 
«realizada  sob  condições  que  absolutamen¬ 
te  excluem  a  possibilidade  de  fraude,» 
num  semanário  australiano,  o  «Sydney 
Daily  Telegraph  Monday  Magazine». 

«Cerca  de  quatro  anos  após  a  mor¬ 
te  de  meu  pai,»  escreveu  êle,  «combinei 
uma  sessão  anônima  com  um  dêsses  raros 
indivíduos  dotado  da  estranha  faculdade 
de  fotografia  de  espíritos». 

Antes  de  realizar  a  sessão  êle  com¬ 
prou,  de  importante  depositário  de  ma¬ 
terial  fotográfico  de  Londres,  um  pacote 
de  chapas  fechadas  e  lacrado. 

Ao  entrar  no  aposento  de  sua  casa, 
em  que  o  fotógrafo  psíquico  estava  a  sua 
espera,  Doyle  fê-lo  remover  todas  as  cha¬ 
pas  da  câmara,  e  em  seguida  inseriu  sua 
própria  chapa,  que  fora  marcada  com  suas 
iniciais  num  dos  ângulos. 

«Imediatamente  foi  batida  a  chapa», 
declara  Denis  Doyle,  «saltei  da  minha  ca¬ 
deira,  retirei  minha  chapa  da  câmara, 
corri  ao  quarto  escuro,  e  revelei-a  sem 
perda  de  tempo. 

«oA  figura  perfeitamente  visível  era 
excelente  semelhança  do  rosto  de  meu  pai, 
colocado  acima  da  cabeça  de  minha  mae  e 
de  minha  própria.  Mão  nenhuma  a  nao  ser 
as  minhas  próprias  estiveram  em  contacto 
com  a  chapa  fotográfica. 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


—  55  — 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Rádio  Piratininga 

IUSTO  APÊLO 

Consoante  temos  escrito,  em  di¬ 
versos  artigos,  a  Rádio  Piratininga 
constitue  um  dos  maiores  empreendi¬ 
mentos  que  patenteie  ti  o  espírito  de 
fraternidade  e  de  união  dos  espíritas, 
considerados  os  novos  e  verdadeiros 
cristãos. 

A’  Rádio  Piratininga  está  aféta 
a  grandiosa  tarefa  de  pregar  a  dou¬ 
trina  de  Jesus  de  cima  dos  telhados , 
o  que  é  uma  afirmação  categórica  da 
chegada  dos  tempos,  com  a  plena 
realização  das  predições  cristicas. 

O  serviço  que  a  imprensa,  as  pa¬ 
lestras  e  conferências  não  podem  fa¬ 
zer  por  estar  limitada  a  sua  ação  a 
um  determinado  número  de  pessoas, 
o  Rádio  o  faz  com  relativa  facilidade, 
porque,  como  o  ar,  pode  entrar  éin 
toda  a  parte  e  deixar  nos  cérebros  de 
muita  gente  céoiica,  incrédula  e  até 
em  muitos  que  se  dizem  religiosos 
mas  não  o  são,  os  rastros  inapagá- 
veis  da  Verdade,  cujos  frutos  sazona¬ 
dos  mais  hoje  ou  mais  amanhã  hão 
de  aparecer  a  mancheias. 

Todavia,  a  Rádio  Piratininga,  em 
consequência  da  guerra,  que  parali- 
zou  os  negócios,  obrigando  muitas 
casas  comerciais  e  indústrias  a  res¬ 
tringirem  suas  verbas  de  propaganda, 
enfrenta,  no  momento,  grandes  dificul¬ 
dades. 

Mantendo-se,  porém,  fiel  aos  seus 
compromissos  e  objetivos  não  quer  se 
prevalecer  da  renda  de  anúncios  de 
bebidas  alcoólicas,  bares,  cabarés,  fu¬ 
mo,  casas  de  jogo,  etc.  sofrendo  as¬ 
sim  rude  golpe  em  suas  economias. 

À  nós  espíritas,  entretanto,  com¬ 
pete  sanar  essas  faltas,  concorrendo 
com  o  nosso  auxílio  material,  afim  de 
que  a  Rádio  Piratininga  possa  pros¬ 
seguir  na  sua  santa  tarefa  de  divul¬ 
gar  o  Espiritismo,  que  é  a  revivifica- 
ção  da  doutrina  t?e  Jesus,  da  qual  nos 
constituímos  lídimos  defensores  e  pié- 
gadores. 

Com  apenas  tOSOOO  anuais,  que 
representam  uma  pedrinha  com  que 


cooperaremos  para  o  erguimento  do 
gigantesco  templo  da  fraternidade  hu¬ 
mana  sôbre  bases  cristãs,  podemos 
facilmente  suavisar  o  peso  que  os  a- 
tuais  dirigentes  da  nossa  emissora 
teem  sôbre  seus  ombros. 

À  Rádio  Piratininga,  a  nosso  vêr, 
constitue  a  guarda-avançada  da  pro¬ 
paganda  espírita-evangélica  e  se  ela 
ficasse  tolhida  de  trabalhar,  os  espí¬ 
ritos  das  trevas,  tanto  incarnados  co¬ 
mo  desincarnados,  encontrariam  nes¬ 
se  caso  motivo  de  regosijo,  e  o  desâ¬ 
nimo  se  apoderaria  de  todos  aqueles 
que  com  a  maior  boa  vontade  se  es¬ 
forçaram  para  o  erguimento  dessa 
grandiosa  obra  cristã. 

Espíritas  :  contribuí  com  a  assi¬ 
natura  de  uma  anuidade  em  pról  da 
Rádio  Piratininga,  e  tereis  contribuí¬ 
do  para  a  difusão  da  doutrina  de  ma¬ 
neira  aproveitável. 


Mundo  Espírita 

Após  3  mêses  de  paralização 
por  motivos  absolutamente  indepen¬ 
dentes  da  vontade  do  seu  diretor,  o 
nosso  prezado  confrade  e  abnegado 
trabalhador  da  seara  cristã,  Dr.  Hen¬ 
rique  de  Andrade,  está  circulando  no¬ 
vamente  o  «Mundo  Espírita»,  um  dos 
baluartes  da  5.a  Revelação,  cuja  falta 
vinha  sendo  muito  sentida  pelos  es¬ 
píritas  amantes  dos  bons  jornais. 

«Mundo  Espírita»,  como  todas  as 
publicações  que  foram  classificadas 
como  folheio  de  propaganda  religio¬ 
sa,  entre  as  quais  se  encontram  «O 
Clarim»  e  «Revista  Internacional  do 
Espiritismo»,  sofreu  um  grande  golpe 
em  sua  economia  com  a  proibição  da 
inserção  de  anúncios  de  ordem  co¬ 
mercial. 

Diante  da  situação  angustiosa 
por  que  passa  a  imprensa  espírita, 
fundamente  atingida  em  sua  econo¬ 
mia  com  tal  medida,  resta-lhe,  para 
garantia  de  sua  existência,  uma  só 
cousa  :  a  boa  vontade  e  o  esforço,  a- 
liás  pequeno,  dos  espíritas,  que  de¬ 
vem  contribuir,  impreterivelmente,  com 
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a  contribuição  das  importâncias  de 
suas  assinaturas. 

O  momento  é  de  amargas  pro¬ 
vas  para  os  espíritas  de  boa  vontade, 
principalmente  para  aqueles  que  teem 
sôbre  os  ombros  a  tarefa  de  difundir 
a  doutrina  pela  imprensa  e  pelo  rá¬ 
dio  e  para  aqueles  que  estão  á  fren¬ 
te  da  direção  de  casas  de  caridade. 

Além  das  dificuldades  económi¬ 
cas,  os  detratores  da  doutrina  pulu¬ 
lam  em  toda  a  parte,  criando  toda  a 
sorte  de  obstáculos  para  os  espíritas. 

Todavia,  a  luta  é  necessária  pa¬ 
ra  a  obtenção  do  mérito  divino,  e  com 
perseverança  e  fé,  nós  espíritas,  os 
trabalhadores  da  última  hora,  have¬ 
mos  de  vencer  o  mundo  assim  como 
Jesus  o  venceu. 

Cumprindo  cada  um  com  os  seus 
deveres,  a  boa  imprensa,  a  espírita, 
viverá  sempre  como  um  atestado  fri- 
sante  do  alto  grau  de  compreensão 
e  espírito  de  fraternidade  dos  adep¬ 
tos  da  3. a  Revelação. 

À  «Mundo  Espírita»,  nossas  fe¬ 
licitações  pelo  seu  reaparecimento  na 
arena,  com  os  melhores  votos  de  pros¬ 
peridades  espirituais. 


Primeiro  Congresso  Espiri¬ 
tualista 

Sob  os  auspícios  da  Confedera¬ 
ção  Espírita  «Caminheiros  do  Bem», 
realizou  se  em  Belem,  Pará,  no  dia 
25  de  Dezembro  último,  a  sessão  inau¬ 
gural  do  Primeiro  Congresso  Espiri¬ 
tualista,  que  teve  a  duração  de  15 
dias,  encerrando-se  no  dia  ô  de  Ja¬ 
neiro  do  ano  em  curso. 

O  amplo  salão  da  Confederação 
Esp.  «Caminheiros  do  Bem»,  que  con¬ 
ta  36  janelas  e  portas  em  volta,  ficou 
tão  apinhado  que  se  não  podia  pas¬ 
sar,  sendo  a  assistência  calculada  em 
5.000  pessoas,  o  que  dá  uma  idéia 
exata  da  grandiosidade  dêsse  con¬ 
clave,  cujos  resultados  foram  de  ines¬ 
timável  valor  para  a  difusão  da  dou¬ 
trina. 

Entre  a  numeiosa  assistência  foi 


notada  a  presença  de  grande  núme¬ 
ro  de  entidades  espiritualistas  e  repre¬ 
sentantes  de  várias  correntes  religio¬ 
sas  do  paiz. 

Deu  início  aos  trabalhos  o  Dr. 
Costa  Homem,  presidente  do  Congres¬ 
so,  que  pronunciou  eloquente  oração 
sôbre  as  finalidades  do  mesmo. 

Falaram,  a  seguir,  os  srs.  prof. 
Álvaro  Paz,  drs.  De  Campos  Ribeiro 
e  Arnaldo  Damaso  de  Andrade,  Wal- 
demar  Oliveira,  Anlonio  Medeiros  e 
sra.  Elmira  Lima. 

Seguiu-se  á  sessão  do  Congres-? 
so,  uma  parte  litero-musical,  a  cargo 
das  alunas  da  Escola  dos  «Caminhei¬ 
ros  do  Bem»,  que  receberam  prolon¬ 
gadas  palmas  da  assistência. 

Dessa  parte  foi  muito  apreciada 
a  comédia  musicada  «O  tempo»,  de 
autoria  de  Elmira  Lima. 

As  outras  reuniões  do  Congres¬ 
so  realizaram-se  também  com  nume¬ 
rosa  assistência,  falando  diversos  o- 
radores  sôbre  temas  doutrinários,  e- 
vangélicos,  científicos  e  filosóficos. 

O  encerramento  do  Congresso 
constituiu,  como  na  sua  sessão  inau¬ 
gural,  uma  verdadeira  apoteose,  apre¬ 
sentando-se  o  salão  repleto  de  pes¬ 
soas  de  todas  as  camadas  sociais.  Na 
mesa  tomaram  lugar  o  representante 
do  sr.  Interventor  Federal  e  do  Pre¬ 
feito  Municipal,  congressistas  e  iepre- 
sentantes  da  Imprensa  local. 

Aos  promotores  dêsse  Congresso 
Espiritualista,  as  nossas  felicitações. 


Grande  Concentração  Espirita 

Está  sendo  ansiosamente  aguar¬ 
dada  a  grande  concentração  espírita, 
que  se  realizará  na  Capital  no  dia 
30  do  corrente,  no  Estádio  Municipal 
do  Pacaembú,  com  o  único  objetivo 
de  comemorar  duas  importantes  da¬ 
tas  :  o  72.°  aniversário  da  desincarna- 
ção  de  AlJan  Kardec  e  o  1.°  aniver¬ 
sário  da  nossa  P.  R.  H.  3— Rádio  Pi- 
ratininga. 

Nessa  ocasião  farão  uso  da  pa¬ 
lavra  oradores  de  evidência  na  dou¬ 
trina.  c 


Preparai  a  vossa  felicidade  crescendo  na  Verdade.  Só  assim  lereis 
paz  e  liberdade. 
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PREÇ05  DE  F)55INF)TURR5 

- - 

■—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  20$000 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  2  ^$000 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  30$000 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  45$000 

NUMERO  flVütSO  2$000 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 


Â’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 

- : 


